
2013.05.31

GEMINAÇÃO COM CALDAS

"a expressão da nossa  terra"a expressão da nossa  terra"a expressão da nossa  terra"a expressão da nossa  terra"a expressão da nossa  terra"

Fundador: Marçal Pires-Teixeira
Diretor: Henrique Pires-Teixeira

Diretor-Adjunto: Valdemar Alves

Proprietária e Editora: Maria Elvira Pires-Teixeira

SEDE, ADMINISTRAÇÃO E REDAÇÃO:
Rua Dr. António José de Almeida, 39 | 3260 - 420 Figueiró dos Vinhos

 E-MAIL: acomarca.jornal@gmail.com    | Telef.: 236 553 669 | Fax : 236 553 692

DAS COMUNIDADES DO PINHAL INTERIOR NORTE

PORTE
PAGO

Nº. 395
31 DE MAIO
2013

Ano XXXVII
2ª. SÉRIE
Bimensal
1,00 Euros
(IVA INCLUIDO)

PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

AUTORIZADO A CIRCULAR
EM INVÓLUCRO FECHADO
DE PLÁSTICO OU PAPEL

PODE ABRIR-SE PARA
VERIFICAÇÃO POSTAL

TAXA PAGA
PORTUGAL

CCE  TAVEIRO

Pág. 3

“...ÉS TU-SÉNIOR”

PAMPILHOSA DA SERRA

Bombeiros figueiroenses
  assinalam aniversário

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Apoios: Câmara
Municipal da
Pampilhosa e
Juntas de Freguesia
de Vidual, Cabril e
Pampilhosa.
Informações:
www.xistarca.pt

17 de agosto 2013 | 17 horas

ROCAS ABREM A 8
DE JUNHOPág. 8

Pág. 4

- Câmara
Municipal

recebe prémio
“Bombeiro de

Mérito” da Liga
Pág. 6

Pág. 12

ESTAÇÃO CTT FECHA DIA 21...

... JUNTA GARANTE SERVIÇOS

PEDRÓGÃO GRANDE Pág. 9



2013.05.312 PÁGINA DOISPÁGINA DOISPÁGINA DOISPÁGINA DOISPÁGINA DOIS

MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

Resposta a “Um aniversário
diferente”

R     ÍZES

ato de escrever pode até ser uma atividade solitária.
Mas, para mim, escrever é… sobretudo… partilhar!
Os ecos da minha partilha são a minha maior força para
continuar a merecer este canto de memórias e de saudade.

Por isso, não posso deixar de transcrever (mais) uma missiva muito
bonita, esta, muito especial, porque ressalva os valores da família e
que eu tenho o orgulho de ser uma feliz intermediária.

Dona Maria Elvira
Desde 1977 que sou assíduo leitor do Jornal “A
Comarca”.
Hoje, ao receber em GOA o Jornal “A Comarca” do
dia 30.04.2013, o artigo “Um aniversário
diferente” fez a diferença entre: ler, gostar e
guardar, e ler, gostar, agradecer e dizer....  BEM-
HAJA, Dona Elvira.
”Qualquer aniversário de quem se quer bem é
sempre bem-vindo, é sinal da vida”... A família
habita os nossos corações e aí escutamos a
nostalgia das lembranças e dos desejos, escutamos
também os choros e os risos de quem mais amamos
abraçados na mesma ternura infinita.
A família é aquela em que o “sinal da vida” se
exprime em toda a sua verdade, a alegria e a
tristeza são inseparáveis como os risos e as
lágrimas espelhadas na mesma face. A família será
sempre um jardim florido onde cada rosa
desabrocha em toda a sua beleza até que um dia as
suas pétalas estarão apenas murchando...deixando
no ar o perfume dos seus dias de glória infinita. É
na família que muitas vezes somos felizes sem o
saber, ela é a fonte onde bebemos da mais pura e
cristalina das águas, ela é a vida quando a vida
desvenda o seu rosto sagrado. Bem-haja Dona
Elvira , que Deus a proteja sempre, pois vós dais
muito e não sabeis sequer que dais, e o gesto bom
que habita as vossas palavras será o alimento que
torna doce a boca dos vossos familiares.
Um leitor  de “Raízes” um espaço de harmonia e de
lembranças!!!
Saudações amigas
Eduardo Lima do Souto

Senhor Eduardo Couto: foi muito agradável a sua mensagem de amizade
terna em jeito de poema, canto de paz, amor e de respeito, feito
sublimação aos mais altos valores humanos: a rendição ao amor de
família! Desejo a si e à sua família o melhor, no pleno usufruto de boas
influências dessa terra maravilhosa e de cultura ancestral riquíssima,
que é a Índia. Os meus agradecimentos pessoais e em nome de todos
os que elevam o valor da família nos nossos dias.

Caro amigo Almeida Marques: uma vez mais me congratulo com as
suas palavras tão bonitas quanto motivadoras. Espero continuar a
merecer o seu apreço e o de todos os leitores de “A Comarca” a quem
eu deixo um abraço muito sentido.

Muito obrigada

O

VALDEMAR ALVES

DEVESA
JOSÉ MENDES FERNANDES

(“José Capitão”)

epois das pessoas fa-
lecerem ganham o
estatuto de boa pes-
soa. É esta a maneira

de ser dos portugueses após a
morte do seu semelhante.

José Mendes Fernandes não
precisava de falecer para ser
reconhecido como tal.

Era mesmo muito boa
pessoa, um grande homem, um
grande pedroguense.

Uma alma bondosa, sempre
ao lado dos mais fracos, dos
mais necessitados, dos des-
prezados pela sociedade e
daqueles que vivem no limiar
da pobreza, sempre ao lado
destes sem esperar contra-
partidas e na maioria das ve-
zes a quem deu tantas e tan-
tas vezes a mão, raramente
reconheciam no José Mendes
Fernandes esta sua maneira de
ser, de um homem de bem.

Uma maneira de ser e estar
na vida, já rara na humani-
dade.

Quando alguém lhe dizia mal
de outra pessoa, o José não
aceitava e dizia sempre: “aten-
ção não será bem assim, olha
que não é essa a imagem que
tenha da pessoa que estás a
censurar”. Era esta a sua
postura vertical de quem queria
apenas paz e boa harmonia
entre as pessoas.

Foi com grande surpresa e
muita consternação que as
pessoas de Pedrógão Grande
receberam a notícia do faleci-
mento do nosso amigo José
“Capitão” como era carinho-
samente conhecido.

Foi no dia 11 de Maio de 2013
às 13 horas que o nosso amigo
José nos deixou tristemente
sós.

Porquê partir tão cedo, meu
Deus? E porquê no mês que
tanto adorava. Sepultado no
dia 13 de Maio. Dia em que
deveria estar na Cova da Iria
em Fátima como o fez durante
quase toda a sua vida. E neste
dia deveria estar a recolher os

peregrinos no regresso a Pe-
drógão, como sempre o fazia
transportando os mais ne-
cessitados às suas expen-
sas.

Devoto fervoroso de
Nossa Senhora de Fáti-
ma, imagem que venerava
na sua própria residência
ao mesmo tempo que
transmitia a sua fé e vene-
ração a quem passa-
va à sua porta.

No seu
jardim
envol-
vente à
sua re-
sidência
no mês
de Maio
só se
vislum-
bram ro-
sas. Rosas das mais variadas
cores. Com um carinho muito
especial pelas vermelhas, como
o referiu poucos dias antes de
nos deixar. Rosas para a sua
Senhora de Fátima, certamente.

O José após a escola foi tra-
balhar na hotelaria na cidade
de Lisboa onde conheceu a
sua mulher e casaram. Após o
cumprimento do seu serviço
militar em Angola, foi trabalhar
para Paris, onde também
residia na zona nobre daquela
cidade.

O que não o impediu de
construir a sua casa na vila de
Pedrógão há pouco mais de
trinta anos.

O amor à sua terra era admi-
rado pelos pedroguenses. Era
a terra dos seus sonhos. Após
a sua aposentação dividia o
tempo entre Paris e Pedrógão.
Sentia-se muito bem entre os
seus conterrâneos.

Era um homem feliz na sua
terra e gostava de fazer felizes
todos quantos o rodeavam.

O José nasceu a 10 de Janei-
ro de 1947 no Valongo – Pedró-
gão Grande. Filho de António
Fernandes e de Isilda Maria

D

Mendes, já falecidos. Casado
com Maria Isaura de Matos.
Pai de Anabela de Matos Fer-
nandes e de Alexandra Matos
Fernandes. Avô de Lucas
Soares, Barbara Soares e de
Yen Fernandes.

Irmão de Avelino Mendes
Fernandes falecido a 16 de
Março último, agente da PSP
onde prestou serviço durante
a sua vida profissional na
cidade de Lisboa. E ainda ir-
mão de Rui Mendes Fernan-
des, funcionário da Santa
Casa da Misericórdia de Pe-
drógão Grande.

Cunhado de Olga das Dores
Francisco e de Clélia Coutin-
ho Fernandes.

Tio de João Filipe Fernan-
des, Pedro Mendes Fernan-
des, Ana Catarina e Bruno
Miguel Fernandes.

O nosso jornal e todos
quantos nele trabalham apre-
sentam a toda a família enluta-
da os seus sentidos pesamos,
muito em especial ao senhor
Rui Mendes Fernandes, que
em dois meses sofre a pesada
perda dos seus dois únicos
irmãos Avelino e José.
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No passado dia 26 de
maio, domingo, os
Bombeiros Voluntários de
Figueiró dos Vinhos
(BVFV) assinalaram 78
anos de existência.

Para marcar este aniver-
sário inaugurou um espaço
reconvertido em refeitório
e benzeu duas viaturas, um
auto tanque pesado em
substituição de um outro
que já não reunia condições
e outra viatura para substi-
tuir a que ficou destruída
no incêndio do verão pas-
sado, onde também o bom-
beiro daquela corporação,
Vítor Joaquim, perdeu a
vida e ao qual foi dado o
nome a uma das viaturas.

Além dos bombeiros, fa-
miliares, diretores e mem-
bros dos orgãos sociais da
associação, Comandantes
Honorários e elementos do
Quadro de Honra, Quadro
Reserva e Sócio Benemé-
rito - Aquiles Almeida Mor-
gado, estiveram também
presentes representantes
das corporações vizinhas;
o novo CODIS, Sérgio Go-
mes; o  Presidente de Junta
de Freguesia de Bairradas,
Carlos Silva; os Coman-
dantes da GNR e dos GIPS;
e os presentes na mesa de
honra, constituída pelos
Presidentes da Câmara Mu-
nicipal e da Assembleia
Municipal de Figueiró dos
Vinhos, Eng. Rui Silva e
José Pires, respetivamente;
representante da ANPC, 2º
Comandante, Tenente Co-
ronel Almeida Moura;
representante da Liga dos
Bombeiros Portugueses e
da Federação de Bombeiros
do Distrito de Leiria, Eng.
Rodrigues Marques e Pre-

sidentes da Direcção e da
Assembleia Geral, represen-
tante do Conselho Fiscal e
Comandante dos Bombei-
ros Voluntários de Figueiró
dos Vinhos, Engº Luis Fili-
pe, Eng. Luís Santos Coel-
ho, Pedro Barbosa e Joa-
quim Pinto, respetivamente.

Antes das intervenções,
tempo ainda para a tomada
de posse do Adjunto Co-
mando, Paulo Renato.

Na sessão solene, Joa-
quim Pinto, comandante
dos bombeiros centrou o
seu discurso nas condi-
ções que devem ser dadas
a estes homens e mulheres
“que dão o seu tempo livre
em prol do próximo”, para
que possam desempenhar
bem a sua função. Aprovei-
tou para deixar algumas crí-
ticas, nomeadamente a “al-
gumas exigências” que estão
a ser feitas aos voluntários
e que estão a afastar muitos
elementos dos quartéis.

Antes de terminar, Joa-
quim Pinto lamentou a pas-
sagem ao quadro de honra
do 2º Comandante Miguel
Guimarães, a pedido do pró-
prio, alegando razões pes-

soais para o efeito, “até por-
que pessoalmente e a cor-
poração viam nele o futuro
comandante”.

Para Filipe Silva, muitas
das condições existentes
na corporação devem-se à
atuação da autarquia, daí
que o presidente da dire-
ção daquela associação
humanitária não tenha es-
quecido o facto e reconhe-
cido a oportunidade do
Município ter recebido o
Prémio de Mérito, nesse
mesmo domingo, nas ceri-
mónias oficiais do Dia do
Bombeiro Português (ver
peça à parte).

Desta feita foi o refeitório
inaugurado, um “espaço di-
gno” totalmente construído
com mão de obra dos pró-
prios bombeiros, apenas
complementadas em situa-
ções mais técnicas por
funcionários da câmara.

Filipe Silva destacou e
agradeceu o apoio da po-
pulação pela sua “colabo-
ração e carinho”.

Também Filipe Silva se
referiu à saída de Miguel
Guimarães, assegurando
que é com “muita pena”

que vê esta perda no co-
mando e que tudo fizeram
para o demover.

Uns partem, outros che-
gam, como é o caso de Pau-
lo Renato, para quem Filipe
Silva deixou palavras de
grande confiança e forte
estímulo, à semelhança do
que que já o Comandante
Pinto tinha feito.

Seguiu-se a intervenção
de Rodrigues Marques que
colocou a tónica na forma-
ção e na forte aposta que a
Federação está a fazer e
que passa pela Unidade
Local de Formação de Bom-
beiros de Figueiró dos Vin-
hos (ULF), anunciando al-
gumas formações já previs-
tas para este espaço.

Joaquim Almeida Moura,
2º Comandante Nacional da
Autoridade Nacional de Pro-
teção Civil tomou nota da
recomendação de Joaquim
Pinto sublinhando que “se
tiverem condições cumpri-
rão melhor a vossa função”.
Este comandante deixou
ainda uma palavra de in-
centivo para os meses que
se aproximam lembrando a
importância de “preservar

sempre a segurança sem
nunca esquecer a missão”.

Finalmente, usou da pala-
vra Rui Silva para confirmar
o esforço do município no a-
poio aos Bombeiros, mas pre-
ferindo destacar o trabalho
em equipa que “tem dado
bons resultados”, realçan-
do particularmente a ULF.

Rui Silva considerou que
“os bombeiros dão hoje um
bom exemplo à sociedade”
pelo que a “comunidade de-
ve colocar os olhos nos bom-
beiros” que têm demonstra-
do ser um “grande exemplo de
maturidade e de solidez”.

A terminar, o autarca fi-
gueiroense particularizou a
sua intervenção: lamentou
a saída de Miguel Guima-
rães; felicitou e expressou
a sua confiança no novo Ad-

junto Comando, Paulo Rena-
to; e deixou “uma palavra”
para José Manuel Moura,
até há meses comandante dis-
trital de operações de Leiria
e agora novo comandante
operacional nacional, “um
amigo de Figueiró” e para
Joaquim Pinto, “um homem
muito respeitado entre os
bombeiros”, destacando a
sua atividade na formação
dos Bombeiros.

Tema comum a todos os
intervenientes, foi o trágico
falecimento de Vítor Joaquim
durante o combate a um
incêndio no verão passado,
unanimemente considerado
como o momento negativo
de 2012, lembrando as suas
reconhecidas qualidades e
deixando palavras de carin-
ho e conforto aos familiares.

CONDIÇÕES DE TRABALHO E DE SEGURANÇA SÃO PRIORIDADE

FIGUEIRÓ DOS VINHOS | BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS COMEMORARAM 78º ANIVERSÁRIO
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Realizou-se no passado
dia 17 de maio de 2013,
em Figueiró dos Vinhos,
a assinatura do protocolo
de Geminação entre
Figueiró dos Vinhos e
Caldas da Rainha.

A geminação dos municí-
pios de Figueiró dos Vin-
hos e Caldas da Rainha
emerge, segundo o Presi-
dente da autarquia figueiro-
ense, “da criação da Rota
de Malhoa e da importância
de aproximar e estreitar
relações entre o Município
de Figueiró dos Vinhos e a
Cidade das Caldas da Rain-
ha principalmente a nível
cultural” sendo este “um
namoro de há vários anos”.

A geminação assenta nu-
ma valência cultural comum,
centrada nas potencialida-
des culturais disponibiliza-
das pelo espólio físico, ma-
terial e memorial de Malhoa.

O momento foi ainda mar-
cado com a inauguração da
Praça Cidade Caldas da Rai-
nha - junto ao Casulo de
Malhoa - que decorreu an-
tes da cerimónia da assina-
tura do protocolo e inaugu-
ração de uma exposição
sobre “Malhoa” - na Sala
de Exposições da Casa da
Cultura-Clube Figueiro-

MUNICÍPIOS ASSINAM PROTOCOLO

FIGUEIRÓ DOS VINHOS | GEMINAÇÃO COM AS CALDAS DA RAINHA

ense - que decorreu logo
após a assinatura (ver peça
na página 22).

A cerimónia da assina-
tura do Protocolo teve lugar
na Casa da Cultura sendo
assinada pelo Presidente da
Autarquia figueiroense,
Rui Silva e pela Vereadora
da Autarquia Caldense,
Conceição Pereira.

Na oportunidade Rui
Silva afirmou que a “Rota
de Malhoa” está criada há
décadas e que este é ape-
nas mais um passo com vis-
ta a potencia-la. A proximi-
dade nesta e noutras ver-
tentes serão pontos a ex-
plorar dos dois lados e que
poderão ser muito “profícu-
os” para ambos os territó-

rios, afirmou Rui Silva que
disse ainda acreditar que
esta ação poderá originar
outros intercâmbios e assu-
mir diversas valências, no-
meadamente, “como meio
para a promoção dos muni-
cípios envolvidos e como
veículo para divulgação e
promoção das suas ativida-
des económicas e culturais
e turísticas”.

Rui Silva lamentou a au-
sência de Antonino Men-
des, “figueiroense e tam-
bém caldense” que viria a
falecer dois dias depois (ver
peça ao lado).

Para a vereadora da cul-
tura das Caldas da Rainha,
Conceição Pereira, o saber
de experiência feito é o
melhor ensinamento que se
pode adquirir e “é bom
aprendermos com os mais
velhos, que nos juntemos
a eles” pois “podem-nos
transmitir ensinamentos” e
neste caso com um con-
celho que tem 800 anos de
história. Atendendo aos
tempos difíceis que se vi-
vem, a junção de saberes e
tradições é, para esta vere-
adora, “oportuna”, sendo
esta uma “geminação para
trabalhar” e para que “um
dia ao fazermos o balanço

digamos que valeu a pena”.
A autarca caldense mani-

festou a intenção do seu
Município em também dar
o nome de Figueiró dos
Vinhos a uma artéria da ci-
dade e de oferecer uma es-
tátua gigante a Figueiró dos
Vinhos.

Também Conceição Pe-
reira destacou o escultor e
“grande colaborador do
Centro de Artes das Cal-
das, Antonino Mendes -
através do qual disse já vir
a Figueiró dos Vinhos há
décadas - afirmando ser a
geminação, da qual foi o
impulsionador, uma grande
ambição do artista natural
de Figueiró dos Vinhos.
Conceição Pereira fez o
“paralelismo” de Antonino
Mendes com José Malhoa.

Ainda relativamente à
assinatura do protocolo de
Geminação entre Figueiró
dos Vinhos e Caldas da
Rainha diga-se que tinha já
conhecido um primeiro
momento, quando dois dias
antes - 15 de maio, Dia do
Concelho das Caldas da
Rainha - naquela cidade foi
assinado o protocolo entre
os presidentes dos dois
municípios, Rui Silva e
Fernando Costa.

77 anos ao77 anos ao77 anos ao77 anos ao77 anos ao
SerSerSerSerServiço daviço daviço daviço daviço da
HotelariaHotelariaHotelariaHotelariaHotelaria
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ESCULTOR FIGUEIROENSE RADICADO
EM CALDAS DA RAINHA

FALECEU ANTONINO MENDES
Faleceu no passado domingo, 19 de maio, nas Caldas

da Rainha, o escultor figueiroense Antonino Mendes,
vítima de doença prolongada.

Antonino Mendes nasceu em 1938 em Figueiró dos Vin-
hos mas há muito que escolheu a cidade das Caldas da
Rainha para viver, desde que - logo após se licenciar em Es-
cultura na Faculdade de Belas Artes de Lisboa - para lá se
mudou para leccionar no ensino secundário, tendo depois da
criação da ESAD passado a leccionar no ensino superior.

Nos anos 70, o escultor casou com a artista caldense
Maria da Conceição Nunes, mais conhecida por Concas,
com ela tendo dois filhos, e partilhado a vida e a carreira
artística com a pintora. A cumplicidade de ambos marcou
as suas carreiras.

Em 1985 a convite do escultor António Duarte passou
a ser colaborador permanente e promotor de atividades
no então Atelier Museu António Duarte, que hoje integra
o Centro de Artes.

Colaborou desde sempre nas Bienais, Simpósios, cursos
de verão e nos ateliers livres de artes plásticas. Foi também
autor dos projetos de instalação e seleção das obras dos
museus dos escultores António Duarte e Barata Feyo.

A 3 de agosto de 2001 viu inaugurada nas Caldas da
Rainha a sua obra de arte pública “Porta”, monumento ao
emigrante, colocado na entrada sul da cidade, junto ao
edifício da EDP.

O artista, muito acarinhado pelos caldenses, doou ao
município das Caldas 700 obras, entre pinturas e
desenhos, da sua também já falecida esposa, a pintora
Concas. As obras estão expostas no Centro de Artes, no
“Espaço da Concas”, que acolhe parte significativa da
obra da artista, permitindo ao público conhecer um pouco
da sua vida e muito do seu percurso artístico.

Antonino Mendes colaborou com o Município das
Caldas e com o Centro de Artes nas várias edições do
Simppetra – Simpósio Internacional de Escultura em Pedra
das Caldas da Rainha.

Foto
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Mariscos e Petiscos

A Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos
recebeu no passado dia 26
de maio, em Fátima, das
mãos do ministro da
Administração Interna,
Miguel Macedo, o prémio
Bombeiro de Mérito –
Menção Honrosa, no
âmbito do Dia do
Bombeiro Português em
que também foram
homenageados bombeiros
e instituições.

Este prémio que se des-
tina a distinguir câmaras
municipais com ação rele-
vante no apoio às corpo-
rações é relativo ao ano de
2012 e foi atribuído pelo Júri
Nacional (Liga dos Bom-
beiros Portugueses), base-
ado na proposta apresen-
tada pela Associação
Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Figueiró
dos Vinhos que, daquela
forma, pretendeu prestar
um “acto de gratidão e de
elementar justiça” ao mu-
nicípio pelo “apoio insti-
tucional, técnico, humano,
financeiro e outras acções
relevantes que dedicou ao
longo do ano de 2012”,
refere Luís Filipe Silva,
presidente da direcção.

Na proposta, aquela asso-
ciação humanitária dá amplo
destaque ao “papel absolu-
tamente decisivo da Câmara
Municipal na materializa-
ção de várias obras e proje-
tos”. Como é o caso da cons-
trução da Unidade Local de
Formação de Bombeiros,
apoio nas obras de requalifi-

CÂMARA MUNICIPAL RECEBEU PRÉMIO BOMBEIRO
DE MÉRITO

FIGUEIRÓ DOS VINHOS | MENÇÃO HONROSA

cação de ampliação do quartel-
sede, financiamento parcial
da Equipa de Intervenção
Permanente, e atribuição de
subsídios mensal e anual
para funcionamento.

A instituição destaca, ain-
da, os apoios concedidos
pela autarquia na campanha
Quartel Electrão, na reali-
zação do XI Convívio de
Pesca Desportiva, na ela-
boração da candidatura da
monografia dos 75 anos dos
bombeiros figueiroenses, e
a cedência de um funcioná-
rio municipal para exercer
funções de motorista da

associação humanitária.
A autarquia tem sido, nos

últimos anos, um parceiro
estratégico dos bombeiros
sendo este prémio “o justo
reconhecido o seu apoio a
esta Entidade em diversas
vertentes, e a sua actuação
em prol da defesa sistemá-
tica da população do seu
concelho”, recorda Rui Sil-
va, presidente da Câmara
Municipal de Figueiró dos
Vinhos, referindo-se à
instalação da Unidade Lo-
cal de Formação, as obras
de ampliação do quartel e à
assunção de 50% dos en-
cargos com a equipa de in-
tervenção permanente.

Rui Silva destacou ainda
“o grande profissionalismo
dos homens e mulheres que
servem aquela instituição
fruto do empenho do seu
comando e direção em pro-
porcionar-lhes sempre as
melhores formações nas
mais variadas áreas”.

De realçar que esta dis-
tinção surge um ano depois
de a Câmara Municipal ter
sido distinguida com o
Crachá de Ouro da Liga dos

Bombeiros Portugueses,
também como forma de
agradecimento e reconhe-
cimento pelo apoio pres-
tado à corporação local.

Victor Vinhas
Dedido-te estas linhas
meu querido amor

Parece impossível… um ano desde que partiste
Porque veio a saudade visitar o meu coração
Espero que compreendas e me perdoes os meus erros
Mas por favor lembra-te sempre de mim
Pois a ti é difícil esquecer
Tenho razão para sentir muitas saudades
Sinto falta da tua doce voz, do teu sorriso e da tua companhia
Eu não te vejo, mas imagino as tuas expressões, o teu olhar, o teu cheiro e a tua voz
Que ficaram para sempre gravados no meu coração
Não tem sido fácil aceitar esta partida antecipada
Mas tenho fé que onde estás és feliz e orgulhoso da família que aqui deixaste
Saudade, este sentimento de vazio que me tira o sono
Fazendo-me sentir num triste abandono,
Mas Deus assim quis e só tenho que aceitar, embora ainda pergunte porquê?
Sei que não tenho resposta mas de uma coisa eu tenho a certeza,
Que no céu és a estrela mais brilhante do Universo
Saudade é nunca mais saber de quem se ama, e ainda assim doer
Porque metade de mim é a tua partida, mas a outra metade é saudade

Dos teus filhos Pedro e Catarina e
desta tua amada Fátima

nasceu: 28.10.1958
faleceu: 26.05.2012

Rui Silva e Filipe Silva.
Presidente do

Município e
Presidente da direção

dos Bombeiros
Voluntários,

exibem
orgulhosamente

a
distinção

Em Fátima, o vereador José Fidalgo recebeu a distinção em
representação da autarquia figueiroense

No dia 31 de maio, sexta-feira, teve lugar no Pavilhão
Gimnodesportivo de Figueiró dos Vinhos o III Sarau
Desportivo organizado pelo Agrupamento de Escolas de
Figueiró dos Vinhos.

Perante um pavilhão completamente lotado, José
Fidalgo, Vereador da Câmara Municipal de Figueiró dos
Vinhos, agradeceu e perabenizou o agrupamento pela
iniciativa e pela organização do evento e realçou a
importância do desporto na qualidade de vida no dia-a-
dia. Fernanda Dias, Presidente do Conselho Executivo
do Agrupamento de Escolas de Figueiró dos Vinhos, deu
as boas vindas aos presentes, agradeceu o empenhamen-
to de alunos, professores e funcionários e declarou aberto
o Sarau.

Este Sarau Desportiva foi uma forma de, no final do ano
letivo, professores e alunos darem a conhecer o trabalho
- não só aos restantes alunos como à comunidade em
geral -  realizado ao longo do ano, numa iniciativa que
congregou diversas manifestações desportivas.

De recordar que o Sarau Desportivo tem lugar de dois
em dois anos, intervalando com os Jogos
FigueirÓlimpícos, também organizados pelo Agrupamento
de Escolas de Figueiró dos Vinhos

ALUNOS MOSTRARAM
TRABALHO

III SARAU DESPORTIVO
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O antigo ministro, Juiz Conselheiro
Dr. Laborinho Lúcio, personalidade
que desempenhou vários cargos de
relevância na área do Direito e da
Justiça, designadamente Ministro da
Justiça no XI e XII Governo Constitu-
cional, participou na qualidade de
orador numa Palestra subordinada ao
tema “A Cidadania e Nós”, realizada
no passado dia 22 de maio, quarta-feira,
na Casa Municipal da Juventude, em
Figueiró dos Vinhos.

Este evento decorreu no âmbito das
atividades da Universidade Sénior de
Figueiró dos Vinhos (USFV), numa
sessão aberta ao público em geral, com
a presença de algumas dezenas de
atentos seguidores da brilhante inter-
venção do orador.

Realce, ainda, para a presença do
Reitor da USFV, Dr. Jorge Pereira; da

LABORINHO LÚCIO DEU PALESTRA

UNIVERSIDADE SÉNIOR | “A CIDADANIA E NÓS”

Dr.ª Maria Adelaide Furtado, Vice-
Presidente da Direção da Al-Baiäz e
investigadora desta área do património
cultural imaterial e da Dra. Helena
Teixeira, Coordenadora do Projeto.

Na oportunidade, Laborinho Lúcio
apelidou a Universidade Sénior de
“Centro do Conhecimento”; realçou o
enorme conhecimento e competências
existentes no seio dos alunos das Uni-
versidades Seniores e deixou ideias
para “potenciar as competências”; falou
de “direitos e deveres”, reconhecendo
que hoje em dia a tónica se coloca nos
direitos e que os “deveres são para os
outros”; destacou a importância da “con-
fiança”; entre outros temas sempre segui-
dos atentamente pela plateia, fruto da
grande capacidade de comunicação do
orador e do seu excelente sentido de
humor e interatividade com o público.

Qualidade da água da
Praia das Fragas
Autarquia não aceita o que apelida de
“alarmismo estatístico”
Na sequência das notícias divulgadas nos
últimos dias sobre a qualidade da água
balnear da Praia Fluvial das Fragas de S.
Simão, a autarquia figueiroense esclarecece
a situação e não aceita a abordagem
apresentada na classificação da qualidade da
água daquela Praia Fluvial e reafirma que “não
há qualquer razão para alarmismos
estatísticos”.
Segundo a autraquia figueiroense, “com a
entrada em vigor do Decreto-Lei 133/2012 de
23 de maio, a classificação das Zonas
Balneares passou a considerar critérios de
qualidade da água mais apertados, sendo que
esta classificação passou a ser obtida pelo
somatório dos resultados das análises
realizadas num período de 5 anos”.
Deste modo, e ainda segundo a mesma
fonte,e para receber a classificação de
qualidade de ouro, uma praia tem que
respeitar vários critérios, nomeadamente uma
qualidade Boa nas épocas balneares de 2008
e 2009, a classificação de Excelente nas
épocas balneares de 2010, 2011 e 2012 e todas
as análises do último dos 5 anos terão que
ser excelentes.
A autarquia explica assim que o espaço em
causa “em 2008 e 2009 uma Classificação
Aceitável, que com os novos critérios foi
alterada retroativamente para Má.
Estes valores poderão ser explicados por
diversos fatores, nomeadamente o baixo cau-
dal da ribeira nestes dois anos, assim como a
ocorrência de incêndios em zonas abrangidas
pela rede hidrográfica da Ribeira de Alge, bem
como pela realização de descargas ilegais e
cuja ocorrência foi comunicada às
autoridades”.
Ainda segundo fonte da autarquia
figueiroense, a partir de 2010 houve uma
melhoria significativa dos resultados das
análises da qualidade da água, obtendo todas
as análises realizadas no ano de 2012 a
classificação de excelente (valor máximo
atribuído em termos de qualidade).
Finalmente, e em complemento, fonte
autárquica lembra que no âmbito do concurso
"7 Maravilhas 2012 - Praias de Portugal" de
um total de 295 praias nomeadas, o júri
composto por um painel de 70 especialistas
selecionou a Praia Fluvial das Fragas de S.
Simão, para as 70 pré-finalistas, na categoria
de Praias de Rios, tendo esta na classificação
final ficado entre as 10 primeiras.

FREGUESIA DE
CAMPELO AJUDA
POPULAÇÃO
CARENCIADA

Os Antigos Alunos do Colégio do Alto Zêzere, Escola
Secundária e da Escola Preparatória de Figueiró dos Vinhos,
convidam através de “A Comarca”, todos os alunos e professores
para um tradicional almoço convívio que terá lugar no próximo
dia 22 de junho, no Restaurante Paris.

Este ano, o encontro será na Praça do Município e em seguida
todos os participantes desta atividade irão em rumo ao cemitério
em memória dos antigos alunos e professores falecidos. Por fim,
será feito o almoço convívio no Restaurante Paris.

Um dos organizadores, Jorge Furtado apela a todos que
pretendem participar neste evento a contactar a referida Comissão

ALMOÇO DOS ANTIGOS ALUNOS DA ESCOLA SECUNDÁRIA
DIA 22 DE JUNHO EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS

JOSÉ PEDRJOSÉ PEDRJOSÉ PEDRJOSÉ PEDRJOSÉ PEDRO MANO MANO MANO MANO MANAAAAATTTTTAAAAA

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, nº 60 - R/C
3260 - 424  Figueiró dos Vinhos

MÉDICOMÉDICOMÉDICOMÉDICOMÉDICO

Consultas: 4ª Feiras (9h00 - 20h00)Consultas: 4ª Feiras (9h00 - 20h00)Consultas: 4ª Feiras (9h00 - 20h00)Consultas: 4ª Feiras (9h00 - 20h00)Consultas: 4ª Feiras (9h00 - 20h00)

Contactos: 236 098565 | 91 8085902Contactos: 236 098565 | 91 8085902Contactos: 236 098565 | 91 8085902Contactos: 236 098565 | 91 8085902Contactos: 236 098565 | 91 8085902

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, Nº 60 - R/C.
3260 - 424 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

ANA LÚCIA MANATA
ADVOGADA

- Telm.: 912724959
- Telf./Fax: 236 551 095

Executiva com a maior brevidade possível para os seguintes
números telefónicos: 236 552 310 (Jorge Furtado), 966 784
239 (Cândida Almeida), 919 101 194 (Helena Louro).

“Não faltes!” – é a mensagem deixada pela Comissão
que promete muita animação e surpresas num evento que
nos últimos anos tem gerado grande interesse e
participação por parte dos antigos alunos.

Daniela Silva

Foto referente ao convívio de 2012:  Cândida Almeida,
Helena Louro, Dr. Regêncio (Professor em Figueiró
dos Vinhos nos anos 60) e Jorge Furtado

A Junta de Freguesia de Campelo e a
autarquia figueiroense têm em curso a
assinatura de um protocolo que prevê a
adesão ao cartão do figueiroense sénior,
como um instrumento de ação social
destinado a melhorar a qualidade de vida
dos campelenses carenciados.

Enquanto instrumento social da Câmara
Municipal, prevê a comparticipação de 25
% na parte que cabe ao utente na aquisição,
mediante receita médica, de medicamentos
comparticipados pelo Serviço Nacional de
Saúde (SNS). Com este protocolo os
campelenses terão mais 25% comparticipa-
dos pela Junta de Freguesia de Campelo,
prefazendo um total de 50% de ajuda.

O apoio económico deste cartão sénior
incide sobre todos os residentes no con-
celho com mais de 65 anos, desde que não
aufiram um rendimento superior a 80% do
salário mínimo nacional.

Entre os benefícios concedidos, desta-
cam-se as reduções em serviços prestados
pela autarquia (50% no consumo de água,
tarifas de saneamento, ramais e limpeza de
fossas sépticas), a comparticipação de medi-
camentos e descontos nos estabelecimentos
comerciais aderentes, no ramo alimentar,
vestuário e farmácias, entre outros, e que se
encontram identificados mediante dístico.

Existe ainda acesso gratuito a equipa-
mentos desportivos e a iniciativas culturais
e recreativas promovidas pelo Município.
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AGRUPAMENTO DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS EM TERCEIRO

REGIÃO CIMPIN | TÁBUA VENCE CONCURSO DE IDEIAS

As representantes do
Agrupamento de Escola de
Figueiró dos Vinhos, as alunas
Sara Canário, Vânia Santos e
Carolina Oliveira, do 12º ano,
da Escola Secundária de
Figueiró dos Vinhos, obtiveram
um brilhante terceiro lugar na
final do concurso
intermunicipal de ideias de
negócio Empreendedorismo nas
Escolas” da Comunidade
Intermunicipal do Pinhal
Interior Norte (CIMPIN) que
decorreu no passado dia 25 de
maio, em Figueiró dos Vinhos.

Em ambiente de festa e com o
anfiteatro do Clube Figueiroense
– Casa da Cultura lotado, esta fi-
nal contou com as ideias de
negócio vencedoras dos 14
municípios da CIMPIN onde
prevaleceram ideias de qualidade
e originais, fatores que dificul-
taram a escolha do júri repre-
sentado por elementos da
CIMPIN, SPI, Gesentrepreneur,
NERLEI e IPN, que teve em
consideração os critérios de
avaliação previamente definidos:
grau de inovação da ideia,
exequibilidade da ideia, impacto
para o território da CIMPIN, estru-
turação da ideia e desenvolvi-
mento da ideia (maturação do
projeto).

O projeto “Ecocanteiro”, apre-

- “Ecocanteiro” venceu a Final do Concurso Intermunicipal de Ideias de Negócio Empreendedorismo nas Escolas da CIMPIN

sentado pelas alunas Cármen
Figueira e Jéssica Sousa, do curso
de “Técnico de Gestão de Am-
biente”, da Escola Secundária de
Tábua, venceu a 2ª edição deste
concurso . A ideia de promover a
agricultura doméstica, num mo-
mento de crise generalizada, co-
mo aquele que se vive, foi mais
forte do que todas as outras e sob
a orientação dos professores Ana
Isabel Sousa e Agostinho Vasco,
arrecadou o 1º prémio (um com-
putador portátil, para cada ele-
mento do grupo de alunos).

Em 2º lugar classificou-se o
projeto “Sweet Chícharo” (linha
de doces, chocolates e bombons
à base de chícharo, uma legumi-
nosa típica da região), ideia das
alunas Nicole Oliveira, Mariana

Carvalho e Sara Rodrigues,
coordenadas pelo professor
Pedro Silva, do 1º ano do curso
de “Técnico de Restauração”, da
ETP Sicó, polo de Alvaiázere, que
levaram para casa um smartphone
dual cada uma.

Criar uma loja online, com
produtos típicos da região do
Pinhal Interior Norte, à qual deram
o nome de “PinPack” foi ideia
das representantes do Agrupa-
mento de Figueiró dos Vinhos,
orientadas pela professora Linda
Vaz, que arrecadaram o 3º prémio
e ganharam um disco externo 2
teras, cada uma.

O projeto “Empreendedorismo
nas Escolas - CIMPIN” é
cofinanciado pelo FEDER, no
âmbito do Programa Operacional

Regional do Centro.
No dia 15 de junho, em co-

laboração com a Câmara Munici-
pal da Lousã, a CIMPIN vai

promover um novo concurso de
ideias de negócio para o público
em geral.

C S

Castanheira
de Pera

Pedrógão
Grande

Figueiró dos Vinhos

PRAIA DAS ROCAS ABRE COM MAIS EQUIPAMENTOS

CASTANHEIRA DE PERA | PRAIA REABRE A 8 DE JUNHO

A Praia das Rocas, em
Castanheira de Pera, abre no
sábado dia 8 de junho e
apresenta esta época balnear
um número maior de
equipamentos de diversão e
mais animação, segundo o
presidente da Câmara local,
Fernando Lopes.

"Este ano, a Praia das Rocas vai
promover um maior investimento
na animação de verão, dentro da
própria praia. Será também
possível encontrar novos e mais
equipamentos de diversão, inde-
pendentemente de continuarmos

a aposta
num aumen-
to da qua-
lidade do
s e r v i ç o
prestado",
e x p l i c o u
F e r n a n d o
Lopes.

Desde a
sua aber-
tura, em
2005, a Praia
das Rocas já
foi visitada
por "cerca de um milhão de pes-
soas", revelou o autarca, adian-

tando que o número tem vindo a
subir. Em 2011, passaram pelo

complexo 65
mil turistas,
e n q u a n t o
no ano pas-
sado fo-ram
72 mil as
p e s s o a s
que usu-
fruíram do
espaço.

A promo-
ção deste
es-paço de
lazer é feita
com o slo-

gan “ondas a 80 km da costa”,
uma vez que a caraterística prin-

cipal deste espaço é a possi-
bilidade de disfrutar de ondas
fabricada através de um processo
mecânico.

A Praia Fluvial das Rocas é um
complexo de lazer, animação e
divertimento situado num lago
com quase 1 km de extensão na
sede de concelho.

O espaço aproveita as águas da
Ribeira de Pera. As palmeiras
tropicais artificiais, os passeios de
barco a remos ou em gaivota, a
possibilidade de pernoitar num
dos veleiros atracados na marina
ou num dos seis bungalows aju-
dam a completar o postal.
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A estação dos correios
de Pedrógão Grande en-
cerra no próximo dia 21 de
junho. No entanto, a Junta
de Freguesia de Pedrógão
Grande chegou a acordo
com os CTT para assumir a
gestão dos serviços locais.

Este acordo surge na
sequência da decisão dos
CTT de encerrar aquela
estação, dado ser uma das
que foi afetada pelo plano
de contenção delineado
pela administração.

Recorde-se que a Junta
sempre defendeu a manu-
tenção da estação tal como
está mas os CTT decidiram
avançar para o seu encerra-
mento.

O presidente da Junta de

... MAS REABRE DIA 24 COM GESTÃO DA JUNTA
PEDRÓGÃO GRANDE | ESTAÇÃO DOS CTT ENCERRA DIA 21 DE JUNHO...

Rua Luis Quaresma, 8 - 1º.
Tel. 236 552 286
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

EDUARDO
FERNANDES

ADVOGADO

JOSÉ CARLOS LEITÃO

Rua António José Almeida, 71
3260 Figueiró dos Vinhos

- Telm.: 968 918 283
- Telf.: 236 551 257

Tlm: 917 198 927 * Telf.: 236 553 470
Rua Dr. António José de Almeida, nº 12 - 1º. Esq.
3260 - 420 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Freguesia de Pedrógão Gran-
de, Pedro Nunes, garante
que tudo ficará como no
passado recente e que a po-
pulação não será afetada.

A medida já vinha sendo
comentada há algum tem-
po, mas ainda em final de
Abril, durante a assembleia
de Freguesia, Pedro Nunes
temia o encerramento mas
ainda não tinha qualquer
posição da administração
dos CTT.

“Dado o facto consuma-
do, e em face de uma nova
proposta, a autarquia che-
gou a acordo com os CTT,
para assumir a responsabili-
dade do respetivo serviço,
no mesmo local”, esclarece
Pedro Nunes. “Infelizmente

tivemos de assumir. Achamos
que os serviços públicos
devem continuar pelo que
tivemos de tomar uma atitu-
de”, acrescenta o presidente
Pedro Nunes que avança

ainda a “A COMARCA”
com a intenção de. assim
que possível, avançarem
para negociações para a
reabertura de balcões da
EDP e da PT em Pedrógão

Grande, sendo sua intenção
reunir todos estes serviços
num mesmo edifício.

Assim, quando no próxi-
mo dia 24 de junho a esta-
ção abrir portas, será já um
balcão da Junta com todos
os serviços dos CTT.

Pedro Nunes realça o
facto de este acordo só ter
sido possível graças a ação
concertada encetada junta-
mente com a Câmara Muni-
cipal e com o empenho pes-
soal do Presidente João
Marques.

O Presidente da Junta vai
mais longe e considera mes-
mo as negociações de
“vantajosas”, isto porque
- além do local ser o mesmo
- todos os serviços se man-

têm e o equipamento é ce-
dido gratuitamente pelos
CTT, bem como a manu-
tenção. Já os funcionários,
serão dois estagiários su-
portados pela Câmara Mu-
nicipal e que já estão a fazer
formação.

Pedro Nunes, realça, ain-
da a celeridade das negoci-
ações e esclarece que se tal
não tivesse acontecido,
Pedrógão Grande corria o
sério risco de perder a
estação ou, na melhor das
hipóteses, as negociação
decorrerem em situação de
fragilidade o que levaria a
uma conclusão em condi-
ções bem mais desfavorá-
veis, economicamente e em
serviços.

A Associação de Melho-
ramentos, Cultura e Recreio
dos Escalos Fundeiros
(AMCREF) organizou no
passado dia 12 de maio um
Passeio de Bicicletas Paste-
leiras.

O evento que vai na ter-
ceira edição reuniu mais de
duas dezenas de ciclistas a
“dar ao pedal” e cerca de
60 pessoas de volta de um
suculento cozido servido
ao almoço.

De realçar a participação
de biciclistas de vários pon-
tos da região centro, como
Leiria, Cantanhede e do vi-
zinho concelho de Castan-
heira de Pera, de onde veio

ASSOCIAÇÃO ORGANIZOU PASSEIO DE PASTELEIRAS
ESCALOS FUNDEIROS - PEDRÓGÃO GRANDE

o jovem Diogo Amaro um
amante das bicicletas e em
particular das pasteleiras
tendo já na sua coleção
cerca de 40 desde que em

2006 começou a levar esta
paixão mais a sério.

A prova teve o seu início
já passava das dez horas
após a concentração dos

participantes na sede da
AMCREF, seguindo para a
Devesa, em Pedrógão
Grande, onde foi servido
um reforço ao som da

concertina.
Após o almoço, foram en-

tregues as lembranças de
participação e os prémios
do melhor traje - precisa-

mente para o jovem Diogo
Amaro (na foto), da bicicle-
ta mais original e do melhor
restauro para um partici-
pante de Cantanhede.
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FUTURO EM DEBATE

PEDRÓGÃO GRANDE | EMPRESAS DE DIVERSÃO PREOCUPADAS

A Associação Portuguesa
de Empresas de Diversão
(APED) e a Associação
Empresarial Penedo do
Granada e Médio Zêzere
(AEPGMZ) realizaram no
passado dia 6 de maio
uma conferência sobre
“O Futuro das Empresas
de Diversão em Portugal”
perante uma plateia que
quase enchia o auditório
da ETPZP.

Um futuro que não está
muito risonho apesar da
associação já ter visto satis-
feitas algumas das reivindi-
cações feitas junto do
Governo, como sendo a uti-
lização de armas nas tendas
de tiro ao alvo, como referiu
o deputado do PSD por
Leiria, Paulo Batista. Este
deputado adiantou também
que há um programa dir-
igido para a modernização,
circulação e transportes, e
outros estão a ser estuda-
dos para “simplificar e faci-
litar a vida das pessoas que
trabalham neste setor”.

Luís Paulo Fernandes,
presidente da APED sabe
que outras medidas pro-
postas serão aprovadas e
está “confiante no futuro”.

No entanto, caso as coisas
não corram como o previsto
ponderam juntas as 180
empresas associadas e
constituir apenas uma ou
duas e, não sendo uma
associação “saber jogar
com as mesmas armas, co-
mo uma multinacional e
termos mais capacidade de
negociação”, alimentou
Luís Paulo Fernandes.

Apesar de estar de saída,
João Marques presidente
da câmara deixou um desa-
fio para que “se defina ra-
pidamente o código da ati-
vidade económica” pois o
país está a discutir o próxi-
mo quadro comunitário de

apoio e é importante não se
cair em erros do passado.

José Brito, presidente da
câmara de Pampilhosa da
Serra, concelho de onde
também são oriundos mui-
tos dos empresários, apon-
tou algumas questões com
que a associação se tem
debatido como é exemplo o
IVA a 23% e o facto dos
transportes, para além de
trabalharem poucos dias, a
maior parte do inverno
estão paradas. Na opinião
deste autarca “devia haver
uma forma de diminuir ou
compensar o peso que
existe relativamente às via-
turas de transporte de equi-

pamentos”.
Esta ocasião foi ainda

aproveitada para assinar
um protocolo de intenções
de colaboração entre as
duas associações pois com
o disse António Figueiras
da AEPGMZ “só trabal-
hando em rede se conse-
guirá no futuro desenvol-
ver projetos que sejam be-
néficos para ambas as
partes”.

Neste protocolo APED e
AEPGMZ plasmam a impor-
tância da criação de bases
sólidas para a construção
de um tecido empresarial
cada vez mais forte na regi-
ão onde estão inseridos.

No passado dia 24 de
maio, os alunos do curso
de técnico auxiliar de saúde
da Escola Tecnológica e
Profissional da Zona do
Pinhal (Pedrógão Grande)
realizaram uma visita de
estudo ao Centro Hospita-
lar da Universidade de Co-
imbra e à Unidade de Saúde
de Coimbra – Fernão Men-
des Pinto, acompanhados
pelo enfermeiro Amílcar
Carvalho e o enfermeiro
Olímpio Baía.

Após uma manhã muito
elucidativa no Centro Hos-
pitalar seguiu-se uma tarde
passada na Fundação Por-
tuguesa do Pulmão.

Esta visita possibilitou aos
alunos do curso de técnico
auxiliar de saúde (T.A.S.), a

ALUNOS DE SAÚDE EM VISITAS DE ESTUDO
CENTRO HOSPITALAR DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA E FUNDAÇÃO PORTUGUESA DO PULMÃO

partilha de documen-
tação, experiências e
iniciativas na Luta
Contra a Tuberculose
em Portugal e conse-
quências numa vida
ativa e saudável; iden-
tificar os processos
de triagem, tratamen-
to, acondicionamento
e distribuição de rou-
pas dos doentes e
profissionais; e, por
último, identificar as
tarefas executadas
pelos técnicos auxilia-
res de saúde (T.A.S.), num
ambiente de processamen-
to de roupas contamina-
das/infetadas e outras em
contexto hospitalar e os
comportamentos espera-
dos na prevenção da infe-

ção hospitalar.
Por sua vez, a Delegação

de Coimbra da Fundação
Portuguesa do Pulmão foi
convidada a participar no
Ciclo de Conferências pro-
movida pelos alunos de

saúde da Escola Tecnoló-
gica e Profissional da Zona
do Pinhal.

Neste Ciclo de Confe-
rências constava uma pal-
estra sobre o Tabaco e Can-
cro do Pulmão, que contou

com a colaboração da
Delegação de Coimbra
da FPP (Dr. João Rui G.
de Almeida e Enf.º.
Manuel Leal), do
Centro de Saúde de
Pedrógão Grande
(Enf.º. Ana Marques) e
Gesaúde (Enf.º. Amíl-
car Cabral).

Foram considerados
os seguintes objeti-
vos: promover uma
vida saudável, dar a
conhecer os riscos do
tabaco e as possíveis

doenças, tais como o Can-
cro do Pulmão, e debater e
esclarecer com a comu-
nidade escolar em especial
com os alunos, pontos
cruciais relativamente a
este tema.

Durante a palestra foi
realçado que o cancro do
Pulmão mantem-se como
primeira causa de morte
entre as doenças oncoló-
gicas.

Em Portugal diagnosti-
cam-se cerca de 3.800
novos casos/ano. Desses
só 15-20% são diagnostica-
dos em estado precoce, e
globalmente a taxa de so-
brevida aos 5 anos cifra-se
nos 15% e a taxa de cura
global não excede os 12%.

Por fim, estas iniciativas
são, sem dúvida, um enor-
me contributo para cada um
destes alunos nos mais
diversos níveis e fará toda
a diferença nos seus per-
cursos estudantis e pro-
fissionais.

ESCALOS FUNDEIROS

JUNTA DESCENTRALIZA
ASSEMBLEIA

A Junta de Freguesia de
Pedrógão Grande reuniu em
Assembleia no passado dia
30 de abril, nos Escalos
Fundeiros, na sede da Asso-
ciação de Melhoramentos e
Recreio daquela localidade.

Foi mais uma reunião ma-
gna do Executivo liderado
por Pedro Nunes, realizada
de forma descentralizada e,
a avaliar pela plateia que
compunha o salão, numa fe-
liz decisão tomada em con-
junto com a Assembleia, que
tem como Presidente o Dr.
Carlos David.

Nesta reunião, destaque
para a aprovação do Rela-
tório de Atividades, Rela-
tório de Gestão e Conta de

Gerência, relativos ao ano
civil de 2012.

Como principais novida-
des, destamos pela positiva
o anuncio da construção da
Casa Mortuária em Pedró-
gão Grande. Uma obra já em
concurso e orçada em 100
mil euros mais iva.

A este propósito, Pedro
Nunes realçou o facto de tal
só ser possível, graças a
uma “poupança” feita du-
rante este último mandato
já direcionada para esta
obra.

Pela negativa, a preocu-
pação deixada oor Pedro
Nunes, relativamente ao
possível encerramento dos
CTT (ver noticia na pag. 9).
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“À CONVERSA COM
UM EMPREENDEDOR”

No âmbito do projeto de empreendedorismo nas escolas
promovido pela CIMPIN e com a colaboração do Agru-
pamento de Escolas de Pampilhosa da Serra e do Projeto
Trilhos Rur@l_idades-e5g, decorreu no passado dia 26
de abril de 2013, no VILLA PAMPILHOSA HOTEL a
atividade “À conversa com um empreendedor”.

Esta sessão contou com a presença da Dra. Alexandra
Olivença, Diretora do VILLA PAMPILHOSA HOTEL e
do Chefe de cozinha, Flávio Silva, que se disponibilizaram
para falar das suas opções profissionais e funções atuais.

Esta iniciativa serviu também para abordar a temática
do empreendedorismo e características de um empreende-
dor.

Foi sem dúvida uma experiência enriquecedora para
estes jovens, que demonstraram interesse e entusiasmo
na atividade, tendo ainda a oportunidade de alargar os
seus conhecimentos sobre estas áreas profissionais, es-
clarecer algumas dúvidas sobre o dinamismo e funcionali-
dade das mesmas.

Esta ação pretendeu orientar os jovens para uma for-
mação profissional e empregabilidade adequada, possibi-
litando-lhes um contacto direto com vários profissionais
de diferentes áreas.

Participaram neste encontro, 11 jovens do 11.º ano do
curso profissional restauração variante restaurante/bar.

No dia 17 de Agosto pelas 17 horas,
integrado nas festas do Concelho
de Pampilhosa da Serra 2013, vai
realizar-se o I Trail da Pampilhosa
da Serra.

O percurso, na distância de 19 quiló-
metros e com um desnível acumulado
de 600 metros, inicia-se na Barragem
de Santa Luzia (Casal da Lapa) e,
depois de contornar as suas cristas
quartzíticas, percorre a cumeada que
separa os vales do Rio Unhais e da
Ribeira de Praçais para terminar na
Vila da Pampilhosa da Serra junto à
Câmara Municipal.

Haverá classificação geral e por
escalões.

O concelho da Pampilhosa da Serra,
pela sua natureza geográfica e diver-
sidade paisagística, possui um poten-
cial significativo para a prática de
desportos na natureza. Atualmente já
dispõe de uma importante rede de per-
cursos pedestres sinalizados, onde
se podem praticar, em condições mui-
to favoráveis, actividades como ca-
minhada, corrida/”trail”, escalada,
etc. Para dar a conhecer o potencial
do concelho, neste domínio, vai reali-
zar-se o “I TRAIL DA PAMPILHOSA
DA SERRA”.

Paralelamente, mas sem caráter
competitivo, haverá também um mini-
trail na distância de 7 quilómetros,
com partida e chegada na Vila da
Pampilhosa da Serra e também com
início às 17 horas.

No final haverá um churrasco de
convívio aberto a todos os atletas
participantes e concerto de David
Carreira.

A realização deste evento conta

I TRAIL DE DA PAMPILHOSA DA SERRA

O TRAIL QUE INSPIRA CONFIANÇA

com o patrocínio da “SEASIDE”, com
o apoio da Câmara Municipal da
Pampilhosa e das Juntas de Freguesia
de Vidual, Cabril e Pampilhosa.

Para mais informações e inscrições
para este evento consultar www.
xistarca.pt e ou www.cm-pampilhosa
daserra.pt

- Concerto de David Carreira e Churrasco Convívio encerram jornada

NOVO REGIME DE BENS EM CIRCULAÇÃO
AUTARQUIA E ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL PROMOVEM SESSÃO DE ESCLARECIMENTO

NO VILLA PAMPILHOSA HOTEL

No âmbito do Novo Regime de Bens em
Circulação, realizou-se no passado dia 26 de
abril, no Edifício Monsenhor Nunes Pereira,
em Pampilhosa da Serra, uma Sessão de
Esclarecimentos para todos os empresários do
concelho.

Esta foi uma iniciativa organizada pelo
Município de Pampilhosa da Serra e Associa-
ção Empresarial de Pampilhosa da Serra, em
colaboração com a Autoridade Tributária e
Aduaneira – Direção de Finanças de Coimbra.

A Sessão de Esclarecimentos contou com a
presença de técnicos da Direção de Finanças

de Coimbra, que no local apresentaram as
novidades no âmbito da aplicação do Novo
Regime de Bens em Circulação imposto pelas
alterações do Decreto-Lei nº 198/2012 de 24
de Agosto, cujo regime entra em vigor a partir
do dia 1 de julho de 2013.

Tendo em conta a atualidade e pertinência
do assunto no contexto do tecido empresarial
do concelho, a Sessão foi muito participada
pelos cerca de 50 empresários presentes, que
apresentaram dúvidas e questões,
relativamente ao dia-a-dia dos seus trabalhos
e negócios.
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PROGRAMA “O CONCELHO ÉS TU-SÉNIOR” ANIMA FREGUESIAS
PAMPILHOSA DA SERRA | AUTARQUIA PROMOVE CONVERSAS DE AVÓS

No âmbito do Programa
Conversas de Avós,
promovido pela Câmara
Municipal de Pampilhosa
da Serra, foram já
dinamizados vários
encontros Inter-
Freguesias, intitulados
“O Concelho és Tu-
Sénior”.

MACHIO E FAJÃO
A primeira iniciativa rea-

lizou-se na passada quinta-
feira dia 2 de maio, tendo
como anfitriã a freguesia do
Machio, e a população
sénior desta freguesia.

Este encontro contou com
a participação de cerca de
150 idosos, 50 dos quais per-
tencente à população séni-
or da Freguesia de Fajão, que
se fizeram acompanhar pelo
Presidente de Junta de Fre-
guesia, Carlos Simão.

Esta atividade começou
com uma visita guiada pela
freguesia, salientando-se
de entre os locais visitados,
a Capela de S. Simão em
Maria Gomes e ainda, a
Capela de Santo António,
a Igreja Paroquial e a quei-
jaria artesanal situadas em
Machio de Cima.

Seguidamente foi servido
o almoço na Casa de Conví-
vio da Liga de Melhora-
mentos do Machio, onde
esteve também presente o
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Pampilhosa da
Serra, José Brito Dias e a
Dr.ª Alexandra Tomé, Chefe
de Gabinete.

Este almoço terminou
com a intervenção de José
Brito Dias que centrou o
seu discurso na temática do
“envelhecimento ativo”.

O encontro encerrou em
clima de festa com a atua-
ção do grupo de concerti-

nas do Machio, onde não
pode faltar o tradicional fa-
do mandado, o vira e o mar-
cadinho.

JANEIRO DE BAIXO
E PORTELA

No dia 7 de maio, foi dina-
mizado mais um encontro,
desta feita envolvendo as
Freguesias de Janeiro de
Baixo e Portela do Fojo.

Esta iniciativa realizou-se
em Janeiro de Baixo e con-
ou com a participação de
cerca de 200 pessoas perten-
centes à população sénior
de ambas as freguesias.

O encontro iniciou-se
com uma visita guiada pelo
Presidente da Junta de Fre-
guesia de Janeiro de Baixo,
José Martins, pela localida-
de de Janeiro de Baixo. De
entre os locais visitados
distingue-se, a Capela de S.
Cristo (antiga Igreja Ma-

triz), a Igreja Matriz de S.
Domingos e a Capela de
São Sebastião.

Seguidamente foi servido
o almoço no parque de me-
rendas de Janeiro de Baixo,
onde esteve também pre-
sente o  Presidente da Câ-
mara Municipal, José Brito
Dias, o Vice-Presidente,
Eng.º Jorge Custódio e a
Dr.ª Alexandra Tomé.

O encontro voltou a en-
cerrar em clima de festa com
a atuação do grupo de con-
certinas do Machio, onde
os participantes dançaram
e cantaram num ambiente
de muita animação e boa
disposição.

VIDUAL E UNHAIS-
O-VELHO

Dando cumprimento a es-
te Programa, dinamizou-se,
no passado dia 16 de maio,
mais um encontro Inter-

freguesias, desta feita entre
as Freguesias de Vidual e
de Unhais-o-Velho.

O mesmo teve lugar na
localidade de Vidual e con-
tou com a participação de
cerca de 150 pessoas per-
tencentes à população sé-
nior de ambas as freguesi-
as.

Este encontro iniciou-se
com uma visita pela aldeia,
onde os participantes pu-
deram apreciar a bonita ca-
pela de Sto. António e a
Igreja Paroquial.

Seguidamente foi servido
o almoço na Liga de Melho-
ramentos do Vidual, onde
esteve também presente o
Presidente José Brito Dias
e a Dr.ª Alexandra Tomé.

Também este encontro
encerrou em clima de festa
entre canções e danças tra-
dicionais ensaiadas pelas
gentes da terra e partilha-

das pelos restantes partici-
pantes.

CABRIL E JANEIRO
DE BAIXO

No dia 23 de maio dina-
mizou-se mais um encontro
Inter-freguesias, envolven-
do as freguesias de Cabril
e de Janeiro de Baixo.

Este encontro ocorreu na
localidade do Cabril e con-

tou com a participação de
cerca de 150 pessoas perten-
centes à população sénior
de ambas as freguesias.

A atividade iniciou-se na
Liga de Melhoramentos do
Armadouro, onde o Presi-
dente da Junta de Freguesia
do Cabril, João Custódio,
recebeu os convidados e
lhes explicou um pouco da
história desta freguesia.

Seguiu-se uma visita gui-
ada por alguns pontos da
freguesia, onde os partici-
pantes puderam contem-
plar a bonita paisagem so-
bre a Barragem de Santa
Luzia e visitar algum do seu
património histórico e cul-
tural entre os quais a Cape-
la do Senhor dos Milagres
em Armadouro, o Cruzeiro,
a Capela de Sta. Luzia, a
Capela de Sta. Lourdes, a
Igreja Matriz e o Museu
José Teodoro Martins.

O almoço foi servido jun-
to à Capela de Santa Lour-
des, onde esteve também
presente o Presidente José
Brito Dias e a Dr.ª Alexandra
Tomé.

Como não podia deixar de
ser, o encontro encerrou em
festa, onde o grupo, imbuí-
do num clima de alegria e
boa disposição prometeu
repetir momentos como
este.

Cabril

CabrilJaneiro de
Baixo

Janeiro de
Baixo

Vidual

Vidual

Machio

Machio
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RESIDENCIAL ESTUDANTIL JÁ ESTE ANO LETIVO

PEDRÓGÃO GRANDE | ANTIGA ESCOLA DA DEVESA

ALUNOS DA ETPZP
VISITARAM FÁBRICA

VISTA ALEGRE

Fruto de uma parceria
entre o Município de
Pedrógão Grande e a
Escola Tecnológica e
Profissional da Zona do
Pinhal (ETPZP) vai
dispor de uma residencial
estudantil já a partir do
próximo ano letivo.

Este espaço situado no
centro da vila, resulta do
aproveitamento da Escola
Primária da Devesa e deve-
rá estar pronto a partir de
31 de agosto próximo, cor-
respondendo a um investi-
mento do Município de Pe-
drógão Grande que ronda
os cem mil euros.

Esta unidade ficará a cin-
co minutos a pé da Escola
e oferece alojamento com-
partilhado para 24 alunos
(15 femininos e 9 masculi-
nos). Situada junto ao jar-
dim da devesa, próximo do
centro da vila, oferece dois
quartos duplos, três triplos,
um quadruplo e dois simples
(um dos quais será ocupado
por um segurança e respon-
sável pela vigilância/segu-
rança da residencial), comple-
tamente mobilados e para
não-fumantes, e balneários
para rapazes e raparigas.

Para além dos quartos, esta
residencial vai ter uma co-
zinha totalmente equipada
(com máquina de lavar loiça
e roupa), televisão, internet
sem fios de alta velocidade,
e uma zona de convívio.

Segundo o diretor peda-
gógico, Dr. António Figuei-
ra, “esta residência de es-
tudantes é de extrema im-
portância para a Escola Te-
cnológica e Profissional da
Zona do Pinhal e para a re-
gião. Permitirá e assegurará
as condições de acesso à
escola, à formação profissi-
onal e à educação de múlti-
plos jovens.”

O mesmo responsável real-
ça a importância desta uni-
dade para a estabilidade dos
alunos e para o conforto das
famílias, dadas as suas cara-
teristicas e garantias, além
de contribuir na formação
de uma sociedade compro-
metida com a transforma-
ção, reduzindo as desigual-
dades sociais e económicas
do nosso país, perfilando-
se como gratuita para os
alunos que tal justifique.

O acesso à educação é um
direito do cidadão, o que con-
tribui na referida formação
de uma sociedade compro-
metida com a transforma-

ção, pelo que com o intuito
de evitar a evasão académi-
ca, a ETPZP e o Município
pedroguense entendem ser
de fundamental importân-
cia a existência do aloja-
mento estudantil de forma
a garantir a permanência
dos aluno nos cursos até à
sua conclusão e conseguir
novas matrículas, diminuin-
do a evasão académica; cri-
ar ambiente propício para o
desenvolvimento da apren-
dizagem;  estimular e de-
senvolver o convívio cole-
tivo, ao mesmo tempo que
proporciona um ambiente
saudável e seguro.

No âmbito da aprovação da
candidatura da Escola
Tecnológica e
Profissional da Zona do
Pinhal enquanto entidade
coordenadora do Projeto
Comenius 2012/2014, no
início do mês de Maio, a
ETPZP viajou até à
Turquia para a quarta
reunião de trabalho com
os parceiros do projeto.
Entre muitos outros
objetivos, o grupo de
trabalho pretendeu
sensibilizar os jovens e o
pessoal docente para a
diversidade das culturas

ALUNOS DA ETPZP REPRESENTARAM
PORTUGAL NA TURQUIA

NO ÂMBITO DO PROJETO COMENIUS...

europeias.
No âmbito do Projeto inter-

nacional Comenius, alguns
elementos da ETPZP viaja-
ram, até à Turquia para
representar Portugal. Desta
forma, de 10 a 18 de Maio,
Portugal, Polónia, Ingla-
terra, Grécia, Itália, Lituânia,
Latvia e Alemanha reuni-
ram-se, nas instalações da
escola Vefa Poyraz Lisesi
(Istambul), no sentido de-
senvolver um projeto de
trabalho e de aprendizagem
que visou o intercâmbio de
saberes entre escolas da
UE. Com o objetivo de ser

produzido um e-book, alu-
nos e professores realiza-
ram, após a participação em
diversos workshop´s e de
uma visita guiada ao Top-
kapi Palace Istambul, o
quarto capítulo do livro.
Este quarto capítulo, teve
como principal temática a
música e a dança.

Este tipo de iniciativa é,
segundo os participantes
desta iniciativa, “de extrema
relevância uma vez que
possibilita desenvolver o
conhecimento e o trabalho
colaborativo entre as várias
comunidades educativas

no que respeita
a diversida-de
de culturas,
línguas e
valores. Outro
ponto fulcral é o
facto de os
alunos regres-
sam ao nosso país com uma
enorme vontade de
conhecer ou-tras culturas e
de participar, no fu-turo, em
novas experiências
internacionais”. Para além
destes aspetos destaca-se
por fim o facto de esta inici-
ativa promover a mobili-
dade dos alunos entre os

estados membros da UE,
estreitar parcerias entre
escolas em projetos co-
muns, incentivar a apren-
dizagem/ ensino das lín-
guas, ajudar os jovens a
adquirir as aptidões e as
competências básicas de
vida, necessárias ao seu
desenvolvimento pessoal,
à sua futura vida profis-

sional e a uma cidadania
europeia ativa, bem como
melhorar práticas de en-
sino.

Para além da coordena-
dora do curso de Comu-
nicação, participaram nesta
iniciativa dois alunos da
ETPZP, um aluno do curso
de Comunicação e outro do
curso de Restauração. No

Em março de 2013 a ETPZP fez-se representar na fábrica
de porcelana da Vista Alegre, em Ílhavo, pelas suas turmas
de Gestão e Energias Renováveis (anos 3º e 2º) na área
das disciplinas de Gestão e de Organização Industrial.

Foi uma visita muito profícua em que aos alunos foi
proporcionado um contacto “in loco” com um exemplo
de inegável sucesso empresarial, iniciado no ano de 1824
pelo seu fundador José Ferreira Pinto Basto.

A visita compreendeu o percurso pelas instalações
fabris, onde os alunos verificaram os procedimentos de
fabrico e a delicadeza na pintura das peças de porcelana,
o percurso pela Capela da Ermida – património religioso
de Ílhavo - e por último o percurso pelo Museu da Vista
Alegre onde se encontram obras de valor incalculável.

Os alunos compreenderam assim a importância da
empresa no contexto local e regional e o seu valioso
contributo para a economia nacional quer pelo volume
de emprego que mantém (600 postos de trabalho) quer
pelo seu volume de negócios.
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ETPZP MARCA PRESENÇA

FEIRAS DE FORMAÇÃO E EMPREGO EM FUNDÃO, VILA VELHA DE RÓDÃO E GÓIS

Nos dias 30 e 31 de Maio
e 1 de Junho, a Escola
Tecnológica e
Profissional da Zona do
Pinhal (ETPZP), participa
num fórum de projectos
educativos denominado
“Fundão Educa”. Esta
iniciativa pretende, ao
longo destes três dias,
envolver toda a
comunidade educativa
num projecto comum.
Ainda no mês de Junho, a
ETPZP irá apresentar a
sua oferta formativa em
Vila Velha de Ródão e
Góis.

Ao longo do mês de
Maio e Junho, a Escola Te-
cnológica e Profissional da
Zona do Pinhal (ETPZP),
participa em três iniciativas,
organizadas na região cen-

tro, no sen-
tido de ori-
entar os jo-
vens no seu
p e r c u r s o
académico
e profissio-
nal. Fun-
dão, Vila
Velha de
Ródão e
Góis serão
os próximos
locais visitados, por alguns
formadores e alunos da
escola profissional, no
sentido de divulgarem a
oferta formativa para o ano
de 2013/2014.

Segundo a organização
do Fundão Educa este
evento “pretende reflectir e
divulgar o trabalho desen-
volvido pelos agrupa-
mentos de escolas e esco-

las privadas, dando a
conhecer o que de melhor
se faz nos estabelecimentos
de ensino do concelho e
constituindo-se como um
momento privilegiado de
partilha de experiências que
têm contribuído para o

desenvolvi-
mento edu-
cativo lo-
cal”. Este
fórum será
composto
por diver-
sas ativi-
dades de
carácter lú-
dico e pe-
dagógico,
nomeada-

mente: exposições, espetá-
culos, atividades desporti-
vas, ateliês e workshops/
seminários, organizadas
por espaços temáticos nas
seguintes áreas de partici-
pação: Ciências Sociais e
Humanas; Ciências; Língu-

as e Literatura; Artes; Des-
porto; Educação Especial;
Feira Vocacional e Ativida-
des Lúdico-Pedagógicas.

Terminada esta passa-
gem pelo Fundão, ainda no
mês de Junho, a ETPZP
ruma a Vila Velha de Rodão
(5 de Junho) e a Góis (6 de
Junho).

Com este conjunto de
iniciativas, a ETPZP pre-
tende dar a conhecer a sua
oferta formativa na área da
Comunicação, Restaura-
ção, Energias Renováveis,
Saúde, Desporto, informá-
tica e Turismo) e esclarecer
dúvidas acerca do mercado
de trabalho da região cen-
tro.

                COMISSÃO DE COMPARTES
      ALGE – PÉ DE INGOTE – PÉ DE JANEIRO
                   CARVALHOS – SEARAS
         PONTE FUNDEIRA e RIBEIRA VELHA
Alge – 3260-201 Campelo – Figueiró dos Vinhos
  Email: comissaocompartesalge@gmail.com

CONVOCATÓRIA

Nos termos do art.º 19, secção II, dos estatutos internos,
convocam-se todos os Compartes para uma reunião de Assembleia Geral
da Comissão de Compartes de Alge, Pé de Ingote, Pé de Janeiro, Carvalhos,
Searas, Ponte Fundeira e Ribeira Velha a realizar no próximo dia 23 de
julho, pelas 15 horas, na sede social da Comissão de Compartes, em Alge,
com a seguinte ordem de trabalhos:

1)    Informações;

2)    Apreciação do regime de Co-gestão de partes Baldios com
a Direção Geral de Florestas/Autoridade Florestal
Nacional:

a) Apresentação e esclarecimento;
b) Deliberação acerca da Resolução, Cessação do

Regime de Co-gestão nos termos do desposto
na Lei dos Baldios.

3)    Apresentação, discussão e votação de cedência de parcela
de terreno;

4)    Outros assuntos de interesse dos Baldios e dos Compartes.

Alge, 28 de Maio de 2013
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

________________________
 (Tiago Alves Lourenço) Nº 395 de 2013.05.31

Nº 395 de 2013.05.31

PEDRÓGÃO
GRANDE
ETL –
FÉRIAS DE
VERÃO 2013
O programa ETL –
Férias de Verão 2013,
promovido pela
Câmara Municipal de
Pedrógão Grande,
decorrerá de 17 de
Junho a 6 de
Setembro, todos os
dias úteis, dirigido a
todos os alunos do 1º
Ciclo do Ensino
Básico.As inscrições
podem ser feitas no
Gabinete de Acção
Social deste
Município (GAS) .

PEDRÓGÃO
FASHION
2013
O Município de
Pedrógão Grande,
simultaneamente com
a Escola Tecnológica
e Profissional da
Zona do Pinhal e a
Associação
Empresarial Penedo
Granada, organiza
pela 12ª vez o evento
Pedrógão Fashion.
É um evento que
consiste
principalmente num
desfile de moda, em
que os seus
manequins são
crianças e adultos do
concelho e as lojas
participantes
pertencentes ao
comércio local em que
só 1 loja é que não
participará.
Este ano, o evento
realiza-se no dia 15 de
Junho de 2013 e terá
lugar, como é
habitual, no Jardim da
Devesa, com início
pelas 22 horas.
O evento terá a
participação especial
de Ilda Henriques,
uma pedroguense,
que irá contribuir para
a animação do mesmo.

Daniela Silva
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NOTARIADO PORTUGUÊS

CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 22 de Março de 2013, no livro de notas para escrituras diversas número vinte e três,
deste Cartório, a folhas dezanove foi lavrada urna escritura de justificação na qual, LUCÍLIA DA CONCEIÇÃO LOJA, divorciada,
natural da freguesia de Campelo, concelho de Figueiró dos Vinhos, onde reside no lugar sede de freguesia, NIF 102.346.089, declarou
ser com exclusão de outrem, dona e legítima possuidora dos seguintes prédios: situados na freguesia de Campelo, concelho de
Figueiró dos Vinhos: UM - RÚSTICO, sito em “Barroca das Pias”, composto por pinhal e mato, com área de três mil trezentos e trinta
e cinco metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Simões Rodrigues, do sul com Aníbal de Jesus Martinho, do nascente
com barroca e do poente com João dos Reis de Matos, inscrito na matriz sob o artigo 4.826, com o valor patrimonial tributário de Euros
463,03, igual ao atribuído; DOIS - RÚSTICO, sito em “Serradinha”, composto por terra de cultura, com a área de cento e cinquenta
metros quadrados, a confrontar do norte com Mário dos Santos Pereira, do sul com caminho, do nascente com Deolinda Rosa Matos
e do poente com estrada, inscrito na matriz sob o artigo 5.682, com o valor patrimonial tributário de Euros 90,09, igual ao atribuído;
TRÊS RÚSTICO, sito em “Serradinha”, composto por terra de cultura, com a área de cento e cinquenta metros quadrados, a
confrontar do norte e do sul com João Morais Rosa, do nascente com Deolinda Rosa Matos e do poente com estrada, inscrito na matriz
sob o artigo 5.683, com o valor patrimonial tributário de Euros 90,09, igual ao atribuído; QUATRO - RÚSTICO, sito em “Coutinho”,
composto por terra de cultura com videiras, com a área de duzentos e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com
serventia, do sul com ribeira, do nascente com barroca e do poente com ponte, inscrito na matriz sob o artigo 5.731, com o valor
patrimonial tributário de Euros 243,51, igual ao atribuído; CINCO - RÚSTICO, sito em “Banda de Além”, composto por eucaliptal,
pinhal e mato, com a área de três mil quatrocentos e vinte metros quadrados, a confrontar do norte com estrada velha, do sul e do
nascente com herdeiros de José Francisco Loja e do poente com Etelvina da Conceição Santos, inscrito na matriz sob o artigo 5.734,
com o valor patrimonial tributário de Euros 616,06, igual ao atribuído, SEIS - RÚSTICO, sito em “Lomba da Louceira”, composto
por pinhal e mato, com área de mil novecentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com Palmira da Graça Santos,
do sul com Ernesto Carvalho, do nascente com Manuel Simões Relvas e do poente com Etelvina da Conceição Santos, inscrito na
matriz sob o artigo 5.769, com o valor patrimonial tributário de Euros 270,66, igual ao atribuído; SETE - RÚSTICO, sito em “Valado”,
composto por eucaliptal, com a área de mil oitocentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte com Maria José dos Santos,
do sul e do nascente com Felisbela dos Santos Serra e do poente com estrada, inscrito na matriz sob o artigo 5.777, com o valor
patrimonial tributário de Euros 423,69, igual ao atribuído; OITO - RÚSTICO, sito em “Valado”, composto por eucaliptal, pinhal e
mato, com a área de mil quatrocentos e noventa metros quadrados, a confrontar do norte com caminho, do sul com Etelvina da
Conceição Santos, do nascente com Francisco Mendes António e do poente com Ernesto de Carvalho, inscrito na matriz sob o artigo
5.791, com o valor patrimonial tributário de Euros 278,53, igual ao atribuído; NOVE - RÚSTICO, sito em “Louceira”, composto por
eucaliptal, pinhal e mato, com a área de vinte mil e quinhentos metros quadrados, a confrontar do norte com José Martinho dos Santos,
do sul com herdeiros de José Francisco Loja, do nascente com José da Conceição Relvas e do poente com Manuel Simões Relvas,
inscrito na matriz sob o artigo 5.814, com o valor patrimonial tributário de Euros 3.116,12, igual ao atribuído; DEZ - RÚSTICO, sito
em “Louceira”, composto por pinhal, mato e eucaliptal, com área de dez mil oitocentos e quinze metros quadrados, a confrontar do
norte com Manuel Simões Relvas, do sul com Palmira da Graça Santos, do nascente com estrada e do poente com António Capitão
e outros, inscrito na matriz sob o artigo 5.818, com o valor patrimonial tributário de Euros 1.616,87, igual ao atribuído; ONZE -
RÚSTICO, sito em “Vale das Pedras”, composto por eucaliptal e terreno rochoso a mato, com a área de cinco mil e quinhentos metros
quadrados, a confrontar do norte com ribeira, do sul com Luciano Simões Gomes, do nascente com Mário dos Santos Pereira e do
poente com herdeiros de José Francisco Loja, inscrito na matriz sob o artigo 5.877. com o valor patrimonial tributário de Euros
1.067,29, igual ao atribuído; DOZE - RÚSTICO, sito em “Vale das Pedras”, composto por eucaliptal, pinhal e mato, com a área de
oito mil trezentos e dez metros quadrados, a confrontar do norte com Etelvina da Conceição Santos, do sul com Francisco Mendes
António, do nascente com estrada da Póvoa e do poente com Palmira da Graça Santos, inscrito na matriz sob o artigo 5.900, com
o valor patrimonial tributário de Euros 1.243,93, igual ao atribuído; TREZE - RÚSTICO, sito em “Vale das Pedras”, composto por
pinhal e mato, com a área de seis mil oitocentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte com José da Conceição Relvas,
do sul com Felisbela Serra, do nascente com Maria José dos Santos e outros e do poente com herdeiros de José Francisco Loja, inscrito
na matriz sob o artigo 5.905, com o valor patrimonial tributário de Euros 1.589,34, igual ao atribuído; CATORZE - QUARENTA E
NOVE MIL CENTO E OITENTA CEM MIL AVOS do prédio RÚSTICO, sito em “Canteiros”, composto por terreno a mato e pinhal
em terreno de castanheiros caducos, com a área de dois mil e quatrocentos metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel
Simões Relvas e outro, do sul com Palmira da Graça Santos, do nascente com barroca e do poente com Virgínia dos Santos Matos,
inscrito na matriz sob o artigo 5.920, com o valor patrimonial tributário, correspondente à fração, de Euros 158,26, igual ao atribuído,
QUINZE - RÚSTICO, sito em “Canteiros”, composto por pinhal e mato com área de mil quatrocentos e oitenta e cinco metros
quadrados, a confrontar do norte com caminho da Póvoa, do sul com limites de Funtão, do nascente com Manuel Carreira e do poente
com herdeiros de José Francisco Loja, inscrito na matriz sob o artigo 5.937, com o valor patrimonial tributário de Euros 200,24, igual
ao atribuído; DEZASSEIS - RÚSTICO, sito em “Penedo da Póvoa”, composto por pinhal e mato, com a área de cinco mil setecentos
e trinta metros quadrados, a confrontar do norte com caminho da Póvoa, do sul com limites de Funtão, do nascente com José
Francisco Loja e do poente com Manuel Simões Rodrigues, inscrito na matriz sob o artigo 5.947, com o valor patrimonial tributário
de Euros 977,21, igual ao atribuído; DEZASSETE - RÚSTICO, sito em “Covão do Porco”, composto por eucaliptal, pinhal e mato,
com a área de quatrocentos e noventa metros quadrados, a confrontar do norte e do sul com Maria José dos Santos, do nascente com
Celestino dos Santos Reis e outros e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 9.472, com o valor patrimonial tributário
de Euros 184,50, igual ao atribuído; DEZOITO - RÚSTICO, sito em “Covão do Porco”, composto por eucaliptal, pinhal e mato, com
a área de quinhentos e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte e do nascente com Celestino dos Santos Reis, do sul com
Maria José dos Santos e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 9.479, com o valor patrimonial tributário de Euros
149,10, igual ao atribuído; DEZANOVE - RÚSTICO, sito em “Relvinhas”, composto por pinhal e mato, com área de quatrocentos
e dez metros quadrados, a confrontar do norte, do sul e do poente com Celestino dos Santos Reis e do nascente com Felisbela dos Santos
Serra, inscrito na matriz sob o artigo 9.483, com o valor patrimonial tributário de euros 97,96, igual ao atribuído; VINTE - RÚSTICO,
sito em “Relvinhas”, composto por pinhal e mato, com a área de setecentos e vinte metros quadrados, a confrontar do norte e do
poente com herdeiros de Encarnação dos Santos Serra, do sul com Palmira da Graça Santos e do nascente com Felisbela dos Santos
Serra, inscrito na matriz sob o artigo 9.485, com o valor patrimonial tributário de Euros 164,83, igual ao atribuído; VINTE E UM -
RÚSTICO, sito em “Relvinhas”, composto por eucaliptal, com a área de duzentos e vinte metros quadrados, a confrontar do norte,
do sul e do poente com João de Jesus Martinho e do nascente com Felisbela dos Santos Serra, inscrito na matriz sob o artigo 9.488,
com o valor patrimonial tributário de Euros 51,14, igual ao atribuído; VINTE E DOIS - RÚSTICO, sito em “Relvinhas”, composto
por pinhal e mato, com a área de quinhentos e trinta metros quadrados, a confrontar do norte com António dos Santos Reis, do sul
com herdeiros de João António dos Santos, do nascente e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 9.496, com o valor
patrimonial tributário de Euros 117,63, igual ao atribuído; VINTE E TRÊS - RÚSTICO, sito em “Relvinhas”, composto por pousio
com oliveiras, pinhal e mato, com a área de novecentos e noventa metros quadrados, a confrontar do norte com Celestino dos Santos
Reis, do sul com herdeiros de José Francisco Loja, do nascente com caminho e do poente com ribeira, inscrito na matriz sob o artigo
9.514, com o valor patrimonial tributário de Euros 153,03, igual ao atribuído, VINTE E QUATRO - METADE INDIVISA do prédio
RÚSTICO, sito em “Serrada” composto por terra de cultura com oliveiras, com área de trezentos e sessenta metros quadrados, a
confrontar do norte e do sul com caminho, do nascente com Mário dos Santos Pereira e do poente com Virgínia dos Santos Matos
e outros, inscrito na matriz sob o artigo 9.653, com o valor patrimonial tributário, correspondente à fração, de Euros 82,42, igual ao
atribuído; VINTE E CINCO - RÚSTICO, sito em “Talho”, composto por eucaliptal, com a área de mil quatrocentos e oitenta metros
quadrados, a confrontar do norte com Mário dos Santos Pereira e outros, do sul com Aurelindo Neto Lopes, do nascente com
Ricardina Costa Simões e do poente com José Simões Pereira, inscrito na matriz sob o artigo 9.852, com o valor patrimonial tributário
de Euros 333,60, igual ao atribuído; VINTE E SEIS RÚSTICO, sito em “Talho”, composto por pinhal e mato, com a área de oito mil
setecentos e setenta metros quadrados, a confrontar do norte com António Lopes, do sul com João dos Reis Matos, do nascente com
Junta de Freguesia e do poente com João Morais Rosa, inscrito na matriz sob o artigo 9.857, com o valor patrimonial tributário de Euros
2.017,36, igual ao atribuído; VINTE E SETE - DOIS TERÇOS INDIVISOS do prédio RÚSTICO, sito em “Varzinha”, composto por
terreno com oliveiras, com a área de setenta metros quadrados, a confrontar do norte com Júlio Ferreira Lourenço, do sul com
Manuel Martins dos Santos, do nascente e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 9.919, com o valor patrimonial
tributário, correspondente à fração, de Euros 60,03, igual ao atribuído; VINTE E OITO - METADE INDIVISA do prédio RÚSTICO,
sito em “Varzinha”, composto por terra de cultura com videiras, com área de cento e setenta metros quadrados, a confrontar do norte
com Aníbal de Jesus Martinho, do sul com Virgínia dos Santos Matos, do nascente com ribeira e do poente com Júlio dos Reis, inscrito
na matriz sob o artigo 9.942, com o valor patrimonial tributário, correspondente à fração, de Euros 33,44, igual ao atribuído; VINTE
E NOVE - RÚSTICO, sito em “Relva”, composto por pousio e mata de carvalhos, com a área de trezentos e quarenta metros
quadrados, a confrontar do norte e do sul com José dos Santos, do nascente com Palmira da Graça Santos e do poente com Virgínia
dos Santos Matos, inscrito na matriz sob o artigo 9.991, com o valor patrimonial tributário de Euros 11,80, igual ao atribuído; TRINTA
- RÚSTICO, sito em “Fetinha” composto por pinhal e mato, com a área de mil quatrocentos e noventa metros quadrados, a confrontar
do norte com Deolinda Rosa Matos, do sul com João Simões Pereira, do nascente e do poente com caminho, inscrito na matriz sob
o artigo 10.024, com o valor patrimonial tributário de Euros 349,34, igual ao atribuído; TRINTA E UM - RÚSTICO, sito em “Outeiro
Redondo”, composto por pinhal e mato, gleba número um do talhão número cinco do plano de divisão da Junta de Freguesia, com
a área de quatro mil e cem metros quadrados, a confrontar do norte com Albino da Piedade dos Santos, do sul com limites do Turgal,
do nascente com barroca e do poente com Maria dos Santos Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 11.296, com o valor patrimonial
tributário de Euros 329,67, igual ao atribuído; TRINTA E DOIS - RÚSTICO, sito em “Cavada da Fonte”, composto por pinhal e mato,
com a área de quatro mil oitocentos quarenta metros quadrados, a confrontar do norte com sortes do cabeço de Penela, do sul com
Joaquim Simões Relvas, do nascente com Maria Cândida Loja e do poente com Maria Alzira Coelho Morais, inscrito na matriz sob
o artigo 11,341, com o valor patrimonial tributário de Euros 667,21, igual ao atribuído, omissos na Conservatória o Registo Predial
de Figueiró dos Vinhos. Que os referidos imóveis, que perfazem e valor total e igual ao atribuído de dezasseis mil seiscentos e noventa
e quatro euros e oitenta e seis cêntimos, vieram à sua posse, por doação verbal, feita por volta do ano de mil novecentos e oitenta
e um, já no estado de divorciada, por Maria da Conceição Loja, viúva, residente que foi no mencionado lugar sede de freguesia de
Campelo, dito concelho de Figueiró dos Vinhos, sem que, todavia, desse facto, tenha ficado a dispor de título válido para o seu registo,
tendo de imediato entrado na posse dos mesmos. A verdade, porém. é que a partir daquela data possui, assim, aqueles prédios, o
identificado na verba catorze conjuntamente com a comproprietária, Maria Carolina Pereira, viúva, residente no dito lugar sede de
freguesia de Campelo, os identificados nas verbas vinte e quatro, vinte e sete e vinte e oito com os comproprietários, Ibete da
Conceição Loja, viúva, residente na Travessa Pinto Correia, n° 9, Cave Esquerda, Cruz Quebrada, Dafundo, Oeiras, Vítor Fernando
Loja casado com Maria Celeste Veloso Pimenta Loja Lourenço, residente na Rua Monsenhor Moreira das Neves, n° 79, Porto Salvo
e Maria Manuela Loja Lourenço, divorciada, residente na dita Travessa Pinto Correia, n°9, Cave Esquerda, Cruz Quebrada, Dafundo,
Oeiras - herdeiros de Armando Ferreira Lourenço, e os restantes sozinha, em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a
usufruí-los sem a menor oposição de quem quer que seja desde o seu início, cultivando-os, colhendo os seus frutos, plantando e
cortando árvores, cortando o mato, avivando estremas, retirando deles todas as utilidades possíveis, pagando as respetivas contribuições
e impostos - posse que sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas da
indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois, em actos materiais de fruição, sendo, por isso, uma posse pacífica,
porque adquirida sem violência, contínua, porque sem interrupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da generalidade
das pessoas e de boa-fé, porque ignorando no momento do apossamento lesar direito de outrem - pelo que verificados os elementos
integradores - o decurso do tempo e uma especial situação jurídica - posse — adquiriu os referidos prédios por usucapião, não tendo,
todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhe permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita pelos meios
extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 22 de Março de 2003.

A Notária,
(Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo) Nº 395 de 2013.05.31

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 08 de Maio de 2013, no livro de notas para escrituras diversas número vinte e três, deste
Cartório, a folhas oitenta e três foi lavrada uma escritura de justificação na qual, MARIA ADELAIDE DA CONCEIÇÃO MARTINS,
divorciada, natural da freguesia de Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos, residente na Estrada Nacional 125, Urbanização Vila Formosa,
106 - A, 4° direito, freguesia de Quelfes, concelho de Olhão, NIF 167.878.905, declarou ser com exclusão de outrem, dona e legítima
possuidora, dos seguintes prédios situados na freguesia de Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos: UM - RÚSTICO, sito em “Lubeto”,
composto por pinhal, com a área de três mil e trezentos metros quadrados, a confrontar do norte com Belmira da Conceição, do sul e do
nascente com Manuel Godinho Júnior e do poente com viso, inscrito na matriz sob o artigo 3.152, como valor patrimonial tributário de Euros
765,16, e igual ao atribuído; DOIS - RÚSTCO, sito em “Vale Verde”, composto por pinhal, mato e eucaliptal, com a área de quatro mil
novecentos e setenta metros quadrados, a confrontar do norte com Mário Urbano, do sul com Manuel Simões Lopes, do nascente com
António Teixeira Dias e do poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 4.444, com o valor patrimonial tributário de Euros 1.126,30,
e igual ao atribuído, omissos na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos. Que os citados prédios vieram sua posse por doação
verbal que lhe foi feita, por volta do ano de mil novecentos e sessenta e três, o identificado na verba um, por Maria da Conceição, solteira,
maior, residente que foi no lugar de Braçais, dita freguesia de Arega, o identificado na verba dois, na proporção de quarenta e nove mil
oitocentos e vinte e seis cem mil avos, por Álvaro da Silva, viúvo, residente que foi no lugar de Carreira, referida freguesia de Arega e na
proporção de cinquenta mil cento e setenta e quatro cem mil avos, por Maria da Conceição Martins e marido, Álvaro da Silva, residentes
que foram no mencionado lugar de Carreira, ainda no estado de solteira, menor, tendo posteriormente casado com Américo Fernando
Rodrigues, no regime da comunhão de adquiridos, de quem é atualmente divorciada, sem que, todavia, desse facto, tenha ficado a dispor
de título válido para o seu registo, tendo de imediato entrado na posse dos mesmos. A verdade, porém, é que a partir daquela data possui,
assim, aqueles prédios, em nome próprio, há mais de vinte anos, passando a usufruí-los sem a menor oposição de quem quer que seja desde
o seu início, plantando e cortando árvores, roçando o mato, avivando estremas, retirando deles todas as utilidades possíveis, pagando as
respetivas contribuições e impostos - posse que sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade
das pessoas da indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois em atos materiais de fruição, sendo por isso uma posse
pacífica, porque adquirida sem violência, contínua, porque sem interrupção desde o seu inicio, pública, porque do conhecimento da
generalidade das pessoas e de boa-fé, porque ignorando no momento do apossamento lesar direito de outrem - pelo que verificados os
elementos integradores - o decurso do tempo e uma especial situação jurídica - posse - adquiriu os referidos prédios por usucapião, não
tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhe permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita pelos meios
extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 08 de Maio de 2013.

A Notária,
(Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo)

Nº 395 de 2013.05.31

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 24 de Maio de 2013, no livro de notas para escrituras diversas número vinte e três, deste
Cartório, a folhas cento e sete foi lavrada uma escritura de justificação na qual, ANTÓNIO MANO SIMÕES e mulher, ISAURA DA
CONCEIÇÃO BORGES SIMÕES, casados no regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Arega, concelho de Figueiró dos
Vinhos, onde residem no lugar de Braçais, NIF 152.939.008 e 157.830.772, respetivamente, declararam ser com exclusão de outrem, donos
e legítimos possuidores, dos seguintes prédios situados na freguesia de Arega, concelho de Figueiró dos Vinhos: UM - QUATRO QUINTOS
INDIVISOS do prédio URBANO, sito em “Braçais”, composto por uma casa de arrecadações e arrumos, com a superfície coberta de doze
metros quadrados, a confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente com o proprietário, inscrito na matriz sob o artigo 690, com o valor
patrimonial tributário, correspondente à fração, de Euros 328,00, igual ao atribuído; DOIS - RÚSTICO, sito em “Braçais”, composto por
terra de cultura sequeiro com oliveiras e terra de vinha, com a área de novecentos metros quadrados, a confrontar do norte e do nascente
com Manuel Simões Lopes, do sul com estrada e do poente com Raul dos Santos, inscrito na matriz sob o artigo 2.555, com o valor patrimonial
tributário de Euros 239,58, igual ao atribuído; TRÊS - RÚSTICO, sito em “Braçais”, composto por terra de cultura sequeiro com oliveiras,
videiras em cordão e terra de vinha, com a área de oitocentos metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Simões Lopes, do sul
com estrada, do nascente com António Teixeira Dias e do poente com Domingos Borges Teixeira, inscrito na matriz sob o artigo 2.558, com
o valor patrimonial tributário de Euros 286,40, igual ao atribuído; omissos na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos. Que
os citados imóveis vieram à sua posse, todos por compra verbal, feita por volta do ano de mil novecentos e noventa, já no estado de casados,
o identificado na verba um, na proporção de dois quintos indivisos a Hélder Carvalho Dias e mulher, Joaquina Conceição Correia Duarte
Dias, residentes na Praceta Arcebispo Monsenhor Óscar Romero, n° 2, 3° Direito, São João da Talha, na proporção de um quinto indiviso
a Francisco Martins, viúvo, residente no citado lugar de Braçais e na proporção de um quinto indiviso a Raul Furtado dos Reis, atualmente
falecido, e mulher, Ana da Conceição ou Ana da Conceição Carvalho, residentes no lugar de Brunhal, mencionada freguesia de Arega, o
identificado na verba dois, a Francisco Martins, já atrás devidamente identificado, e o identificado na verba três, a Raul Furtado dos Reis
e mulher, Ana da Conceição ou Ana da Conceição Carvalho, também já atrás devidamente identificados, sem que, todavia, desse facto,
tenham ficado a dispor de título válido para o seu registo, tendo de imediato entrado na posse dos mesmos. A verdade, porém, é que a partir
daquela data possuem, assim, aqueles imóveis, o identificado na verba um, conjuntamente com o comproprietário, Raul da Conceição
Santos e mulher, Emília Freitas Neves, residentes no dito lugar de Braçais, e os restantes sozinhos, em nome próprio, há mais de vinte anos,
passando a usufruí-los sem a menor oposição de quem quer que seja desde o seu início, guardando produtos e alfaias agrícolas e fazendo
obras de conservação no urbano, nos rústicos, cultivando - os, colhendo os seus frutos, avivando estremas, retirando deles todas as utilidades
possíveis - posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas da indicada
freguesia e lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois, em atos materiais de fruição, sendo, por isso, uma posse pacífica, porque adquirida
sem violência, contínua, porque sem interrupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da generalidade das pessoas e de boa-
fé, porque ignorando no momento do apossamento lesar direito de outrem - pelo que verificados os elementos integradores - o decurso do
tempo e uma especial situação jurídica - posse — adquiriram os referidos imoveis por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de
aquisição, documento que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 24 de Maio de 2013.

A Notária,
(Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo) Nº 395 de 2013.05.31

CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de treze de Maio de dois mil e treze, no Cartário Notarial da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada
de folhas trinta e oito a folhas trinta e nove verso, do livro de notas para escrituras diversas número cento e sessenta - F, compareceram:
EDITE MARIA HENRIQUES MARQUES e marido ÂNGELO LOPES HENRIQUES, casados sob o regime da comunhão geral de bens,
naturais da freguesia e concelho de Pedrógão Grande, onde residem habitualmente no lugar de Troviscais Fundeiros, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de cinco oitavos do prédio urbano, sito em Troviscais Fundeiros, freguesia
e concelho de Pedrógão Grande, composto de morada de casas, com a superfície coberta de cinquenta metros quadrados, a confrontar do
norte, sul, nascente e poente com José Henriques, inscrito na matriz sob o artigo 1000, descrito na Conservatória do Registo Predial de
Pedrógão Grande sob o número oitocentos e oitenta e quatro, não tendo esta fracção registo de aquisição.
Que são já donos dos outros três oitavos do prédio conforme inscrição Ap. cento e noventa e nove de dois mil e treze barra zero quatro barra
vinte e quatro.
Que eles justificantes possuem em nome próprio os referidos cinco oitavos do prédio desde mil novecentos e sessenta e três, por doação
meramente verbal do avô da justificante mulher José Henriques Martins, viúvo, residente que foi no lugar de Troviscais Fundeiros, freguesia
e concelho de Pedrógão Grande, cujo título não dispõem.
Está conforme.
Cartório Notarial da Sertã, 13 de Maio de 2013.

A COLABORADORA,
(Maria Helena Teixeira Marques Xavier, colaboradora n° 322/5 do Cartório Notarial da Sertã no uso das competências conferidas
pela Notária Teresa Valentina Cristóvão Santos, através de autorização publicitada em 27/02/2013 no sítio da Ordem dos Notários.)

Nº 395 de 2013.05.31

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 08 de Maio de 2013, no livro de notas para escrituras diversas número vinte e três, deste
Cartório, a folhas setenta e seis foi lavrada uma escritura de justificação na qual, JOSÉ ANTÓNIO DA CONCEIÇÃO DIAS SIMÕES e
mulher, PALMIRA FREIRE MANEIRA, casados no regime da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia e concelho de Figueiró
dos Vinhos, residentes na Rua D. Afonso Henriques, freguesia de Aguda, deste concelho, e ela da freguesia de Chão de Couce, concelho
de Ansião, NIF 149.468.881 e 137.329.911, respetivamente, declararam ser com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores, do
seguinte imóvel situado na freguesia de Aguda, concelho de Figueiró dos Vinhos:
UM QUARTO INDIVISO do prédio RÚSTICO, sito em “Barreiro”, composto por mato, com a área de duzentos e noventa metros quadrados,
a confrontar do norte com Joaquina de Jesus, do sul com Artur Godinho Rocha, do nascente com caminho e do poente com Acácio António,
inscrito na matriz sob o artigo 2.672, com o valor patrimonial tributário, correspondente à fração, de Euros 1,97, igual ao atribuído, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos. Que o citado imóvel veio à sua posse por compra verbal, feita por volta do ano de
mil novecentos e oitenta, já no estado de casados, a Artur Rocha Godinho e mulher, Silvina da Conceição Rocha, residentes no lugar e freguesia
de Aguda, dito concelho de Figueiró dos Vinhos, sem que, todavia, desse facto, tenham ficado a dispor de título válido para o seu registo, tendo
de imediato entrado na posse do mesmo. A verdade, porém, é que a partir daquela data possuem, assim, aquele prédio conjuntamente com os
comproprietários, Virgílio Alves da Rocha e mulher, Maria Simões, residentes no lugar de Louriceira, freguesia de Cumeeira, concelho de
Penela e Abílio da Conceição Rocha, casado com Maria da Luz Cordeiro Rocha, residentes na Rua das Oliveiras, Lote 52, Bairro das Fontes, São
João da Talha, Loures, herdeiros de José Lopes Rocha, residente que foi no lugar de Ponte do Brás Curado, dita freguesia de Aguda e Maria Erme-
linda Ferreira Carlos, viúva, residente no mencionado lugar de Louriceira, referida freguesia de Cumeeira, Carlos Henrique Ferreira Rocha, viúvo,
residente na Rua do Serrado, n° 6, rés - do - chão direito, freguesia de Avelar, concelho de Ansião e Isabel Ferreira Rocha e marido, João Manuel
Correia Fernandes, residentes na Rua Seabra de Albuquerque, n° 20, rés - do - chão direito, Bairro do Brinca, Coimbra, herdeiros de Arlindo Rocha
Godinho, residente que foi no dito lugar de Louriceira, citada freguesia de Cumeeira, há mais de vinte anos, passando a usufruí-lo sem a
menor oposição de quem quer que seja desde o seu início, roçando o mato, avivando estremas, retirando dele todas as utilidades possíveis
- posse que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas da indicada freguesia
e lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois, em atos materiais de fruição, sendo, por isso, uma posse pacífica, porque adquirida sem
violência, contínua, porque sem interrupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da generalidade das pessoas e de boa-fé,
porque ignorando no momento do apossamento lesar direito de outrem - pelo que verificados os elementos integradores - o decurso do tempo
e uma especial situação jurídica - posse - adquiriram o referido prédio por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de aquisição,
documento que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 08 de Maio de 2013.

A Notária,
(Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo)

Nº 395 de 2013.05.31
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A Associação Empresarial
Penedo do Granada e Médio Zê-
zere foi notificada pelo Programa
Operacional para o Potencial
Humano, da aprovação da sua
candidatura no âmbito da tipo-
logia 7.4. (Igualdade de Género).

O Eixo 7 tem como objetivo fun-
damental, difundir uma cultura de
igualdade através da integração
da perspetiva de género nas es-
tratégias de educação e forma-
ção, a igualdade de oportuni-
dades no acesso e na participação
no mercado de trabalho, a con-
ciliação entre a vida profissional
e familiar, a prevenção da
violência de género e a promoção
da eficiência dos instrumentos de
política pública na promoção da
igualdade de género e de capa-
citação dos atores relevantes
para a sua prossecução.

Mais, a AEPGMZ aderiu ao
convite da AICP – Associação de
Industriais do Concelho de Pom-
bal, que irá desenvolver, o Pro-
grama QI PME Centro 4ª Edição,
financiado pelo QREN – Quadro
de Referência Estratégico Nacio-
nal, através do POPH - Programa
Operacional Potencial Humano,
tendo como destinatários empre-
sários/gestores de 25 empresas
(incluindo 5 empresas do con-
celho de Pedrógão Grande).

O Programa QI PME Centro é
um projeto de Formação-Acção,
gerido pelo Organismo Intermé-
dio CEC/CCIC – Conselho Em-
presarial do Centro/Câmara de
Comércio e Indústria do Centro,

que tem como objetivo consoli-
dar a capacidade competitiva das
micro, pequenas e médias empre-
sas, industriais e prestadoras de
serviços à indústria, através da
melhoria dos seus processos de
gestão e do reforço das compe-
tências dos empresários, quadros
e trabalhadores.

Metodologia de intervenção
nas empresas: elaboração de um
diagnóstico à empresa, recorren-
do a práticas de Benchmarking e
Balanços de Competências Orga-
nizacional, para identificar pon-
tos fortes e fracos, bem como as
competências dos Recursos Hu-
manos efetivamente ajustadas às

necessidades da organização;
realização de um Plano de Ação,
que contempla a implementação
de medidas definidas em função
do diagnóstico; realização de
ações de formação para empresá-
rios, através de sessões temáti-
cas, e para colaboradores, tendo
em conta as necessidades de cada
empresa.

Destinatários das Micro, pe-
quenas e médias empresas,
conforme a classificação PME da
Comissão Europeia, embora com
número de trabalhadores igual
ou inferior a 100, volume de
negócios inferior ou igual a 50
milhões de euros, ou balanço total

anual inferior ou igual a 43
milhões de Euros.

AEPGMZ organiza a 3ª
conferência

Por último, a AEPGMZ organi-
za a 3ª conferência, esta sobre a
internacionalização das PMEs,
no dia 17 de Junho de 2013, no
auditório da ETPZP, em Pedrógão
Grande, por volta das 21 horas.
Esta conferência terá como inter-
venientes, representantes dos
vários grupos parlamentares, a
NERLEI (Associação Empresarial
de Leiria), a Associação Nacional
de Jovens Empresários (ANJE) e
a D. Dinis Business School.

CIMPIN vai
equipar metade
dos bombeiros
do Pinhal Inte-

rior Norte
A Comunidade Intermunici-

pal do Pinhal Interior Norte
submeteu uma candidatura, ao
POVT (Programa Operacional
de Valorização do Território),
para reequipar as corporações
de bombeiros da região.

Trata-se de um projeto articu-
lado entre a CIMPIN, os 14 mu-
nicípios e a Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil (ANPC),
que visa equipar “os soldados
da paz” do Pinhal Interior Norte
com merecidos e adequados
fatos de combate a incêndios
florestais.

Desta forma, 659 bombeiros
(50% dos efetivos), de 18 corpo-
rações, vão passar o utilizar no-
vos Equipamentos de Proteção
Individual, que incluem capace-
tes, cogulas (capuzes de proteção),
calças, dólmens, luvas e botas,
no total de 3.555 artigos.

O concurso público interna-
cional para apresentação de
propostas de aquisição de
EPI’s já está a decorrer (o prazo
termina a 16 de julho), sendo o
valor base de 346.325,00 euros.

A região do Pinhal Interior
Norte é dominada por uma
extensa mancha florestal
(177.701ha), que representa
cerca de 70% do território, que
em 2012 registou uma área
ardida de, aproximadamente
7.500ha e 800 ignições.

Marido, Filhas, Genros e Netos, agradecem a todas
as pessoas que acompanharam a sua ente querida à
última morada ou que de qualquer outras formas
manifestaram o seu pesar.

Bem Hajam

AGRADECIMENTO / FALECIMENTO

MARIA PRECIOSA ANTUNES

Nasceu: 30.04.1931     |     Faleceu: 01.05.2013

Louriceira - Pedrógão Grande

Esposa, Irmão, Cunhados, Cunhadas e Sobrinhos veem
por este meio agradecer, muito reconhecidamente, a todos
quantos se dignaram acompanhar o seu ente querido à sua
última morada ou que de qualquer modo lhes manifestaram
condolências; bem como a todos quantos o acompanharam e
confortaram na doença.
Um agradecimento particular aos Bombeiros Voluntários de
Figueiró dos Vinhos pela sua dedicação e competência

A todos a nossa eterna gratidão.

AGRADECIMENTO / FALECIMENTO

José Manuel da Conceição Ferreira

Nasceu: 27.out.1954 | Faleceu:15.mai.2013

Figueiró dos Vinhos

Esposa, Filhas, Genros, Irmão e Sobrinho veem por
este meio agradecer, muito reconhecidamente, a todos
quantos se dignaram acompanhar o seu ente querido à
sua última morada ou que de qualquer modo lhes
manifestaram condolências.

A todos a nossa eterna gratidão.

AGRADECIMENTO / FALECIMENTO

José Mendes Fernandes

Nasceu: 10.jan.1947 | Faleceu:11.mai.2013

Pedrógão Grande

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL COM NOVA CANDIDATURA APROVADA

NOVAS PARCERIAS E CONFERÊNCIA SOBRE INTERNACIONALIZAÇÃO DAS PMES

Já se encontram abertas as inscrições para as
“Férias Desportivas 2013”, promovidas pela Câmara
Municipal de Pedrógão Grande.
As “Férias Desportivas 2013”, decorrem de 01 de
Julho a 30 de Agosto de 2013, todos os dias úteis.
Esta iniciativa dirige-se a jovens dos 9 aos 16 anos.
Os participantes, poderão praticar diversas
modalidades desportivas desde desportos
aquáticos, percursos pedestres, canoagem,
escalada, rappel, slide, actividades de exploração da
natureza, actividades de carácter lúdico, cívico e
cultural, entre outras.
As inscrições podem ser feitas no Gabinete de
Apoio ao Presidente, até ao próximo dia, 28 de
Junho de 2013

Férias Desportivas
2013
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CL   SSIFICADOS
anuncie já!  através do tel.: 236553669,  fax 236 553 692 ,  mail: acomarca.jornal@gmail.com

VENDE-SE
- R/C em PEDRÓGÃO GRANDE

R/C E 1º ANDAR em CERNACHE BONJARDIM

R/C E 1º ANDAR em CHÃO DE COUCE

Todos precisam de obras
Contato: 966 820 240

7500 EUROS

12 000 EUROS

12 500 EUROS

TAXI
PARA VENDA

 c/s carro em Figueiró dos Vinhos
Resposta por email:

tx.duarte@hotmail.com

00244931307261 (Luanda) 926016700 (Portugal)

ALUGA-SE  T3
(2 quartos, 1 sala)

Em Figueiró dos Vinhos
- Avenida Heróis do Ultramar

Contactar: 965 884 736

BIMENSÁRIO REGIONALISTA
PARA OS CONCELHOS DE

CASTANHEIRA DE PERA, FIGUEIRÓ
DOS VINHOS, PEDRÓGÃO GRANDE,
SERTÃ E PAMPILHOSA DA SERRA

FICHA TÉCNICA
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- Reformados e Cartão Jovem: - 12,0 Euros
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(Junto à CGD) - Pedrógão Grande
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MAQUETAGEM, PAGINAÇÃO
“A Comarca” - Carlos Santos.

FÉRIAS
EM QUARTEIRA
ALUGO APARTAMENTO T3:

 Junho - Julho - Agosto

Telef.: 917 761 751 e/ou 917 806 164

Maria da Piedade

Nasc. 13/06/1924
Falec.14/05/2013

Natural: Vila Facaia
Residente: Casal da Horta - VF

PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:

José Manuel
Conceição Ferreira

Nasc. 27/10/1954
Falec. 15/05/2013

Natural: Figueiró dos Vinhos
Residente: Bº S. João Batista

Agência Funerária  * JOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHO *  Lda.

José Carlos S. M. Coelho. 236 552 555  *  917 217 112
Rui Manuel F. de Oliveira 236 432 354 * 963 365 426

Cont. 508 591 481     |    Registo na D.G.A.E.  Nº2290

Bairro Teófilo de Braga Nº 29 | 3260-407 Figueiró dos Vinhos

Adolfina Irene de
Paiva e Silva
Nasc. 16/04/1919
Falec. 15/05/2013

Natural: Lamares - Vila Real
Residente: Figueiró dos Vinhos

Rosa Diniz Tomás

Nasc. 04/07/1930
Falec. 10/05/2013

Natural: Castanheira de Pera
Residente: Moita - Cast. de Pera

PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:

Lino da Conceição
Silva

Nasc. 18/03/1920
Falec. 07/05/2013

Natural: Arega
Residente: Jaarda - Arega

Agência Funerária  * JOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHO *  Lda.
José Carlos S. M. Coelho. 236 552 555  *  917 217 112
Rui Manuel F. de Oliveira 236 432 354 * 963 365 426

Cont. 508 591 481     |    Registo na D.G.A.E.  Nº2290

Bairro Teófilo de Braga Nº 29 |
3260-407 Figueiró dos Vinhos

JOSÉ MANUEL SILVA
SOLICITADOR

Rua Dr. José Martinho Simões, 40 - 1º Sala G
FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Contactos: 965 426 617  - 914 115 298
Tel.e Fax: 236 550 345

Email: 4479@solicitador.net

VENDEM-SE
EUCALIPTOS C/

TERRENO

 c/ cerca de 13.000 metros
em Carapinhal - Fig. Vinhos

Telef.: 914 237 123

PLASTIFICAÇÃO, EXPEDIÇÃO E IMPRESSÃO
FIG - Fotocomposição e Indústrias

Gráficas, SA

AGENTES:
Concelho de Castanheira de Pera:

Vila: Café Central

Moredos: Café-Restaurante Europa
Concelho de Figueiró dos Vinhos:

Papelaria Jardim
Concelho de Pedrógão Grande:

Papelaria Faneca.

SEDE, ADMINISTRAÇÃO E
REDACÇÃO

Rua Dr. António José de Almeida, 41
3260 - 420 Figueiró dos Vinhos

Telef. 236553669 - Fax 236553692
E-MAIL:acomarca.jornal@gmail.com

ONDE PONDE PONDE PONDE PONDE PAAAAAGAR GAR GAR GAR GAR AAAAA
ASSINASSINASSINASSINASSINAAAAATURA E OUTURA E OUTURA E OUTURA E OUTURA E OU

FFFFFAZER-SEAZER-SEAZER-SEAZER-SEAZER-SE
ASSINANTEASSINANTEASSINANTEASSINANTEASSINANTE

Em Figueiró dos
Vinhos

- Na sede do jornal;
e/ou - Na Papelaria

Jardim
Em Pedrógão Grande

- Na Delegação do
jornal,

na Papelaria Faneca -
Devesa

 Em Castanheira de
Pera

- Café do Henrique
(Café Central); e/ou
Restaurante Europa

A assinatura pode ser
paga através de

cheque cruzado a
remeter para  o Jornal
A Comarca, Apartado

25, 3260-420
Figueiró dos Vinhos,

ou ainda nos
seguintes locais:
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PSD APRESENTOU CABEÇAS DE LISTA DE TODO O DISTRITO

AUTÁRQUICAS 2013 | VALDEMAR ALVES É A ÚNICA “ESTREIA” NA COMARCA

No próximo dia 21 de
junho, sexta-feira, pelas
19 horas na Casa da
Juventude, a AEPIN –
Associação Empresa-
rial do Pinhal Interior
Norte e a empresa “Ví-
tor Almeida Software/
Internet” promovem
uma Sessão de Esclare-
cimento sobre o tema
“Novas Regras na
Emissão e Comunicação dos

Mais de 700 militantes do
Partido Social Democrata
reuniram-se, na Batalha,
num jantar de
apresentação dos
candidatos autárquicos do
distrito de Leiria.
Os três concelhos da
comarca estiveram
representados pelos
respetivos candidatos,
Pedro Graça (Castanheira
de Pera), Rui Silva
(Figueiró dos Vinhos) e
apoiantes, com particular
destaque para a comitiva
pedroguense com mais de
três dezenas de apoiantes.

O vice-presidente do PSD
(Jorge Moreira da Silva), a
secretária de Estado dos
Assuntos Parlamentares e
da Igualdade (Teresa Mo-
rais), o presidente da Distri-
tal de Leiria do PSD (Fer-
nando Costa), e o candidato
anfitrião (o deputado Paulo
Batista Santos), foram os
principais oradores da
noite.

Paulo Batista Santos dis-
tinguiu as administrações
autárquicas social-demo-
cratas de outras, afirmando
que “gastar em demasia
significa mais impostos
amanhã” e defendendo, por
isso, “uma visão moderna
das autarquias” centrada
nas pessoas em detrimento
das obras públicas.

Também Teresa Morais
assumiu a defesa do Gover-
no, contudo, foram as mul-

heres autarcas o principal
foco da sua intervenção,
lembrando que não há uma
única mulher cabeça de lista
nas próximas eleições au-
tárquicas.

Fernando Costa, afirmou
que pretende manter as 11
câmaras sociais-democra-
tas na região e conquistar
mais uma. "Vamos ganhar

também Castanheira de Pe-
ra", desafiou o também can-
didato à Câmara de Loures.

A finalizar, Jorge Moreira
da Silva defendeu a gover-
nação de Pedro Passos Co-
elho, frisando que “o que
outros fizeram foi adiar,
transigir e falhar”. Defen-
deu, depois, que as autar-
quias social-democratas

devem ter políticas sociais
de proximidade e fomentar
a participação dos cidadãos
na tomada de decisões.

Para o distrito de Leiria, o
PSD vai estrear  nove can-
didatos: Valdemar Alves
(Pedrógão Grande), Paulo
Batista dos Santos (Batal-
ha), Fernando Tinta Fresca
(Caldas da Rainha), Gastão

Neves (Leiria), Miguel Sou-
sinha (Nazaré), Humberto
Marques (Óbidos), Diogo
Mateus (Pombal), Norberto
Lúcio (Porto de Mós) e Luís
Lourenço Ganhão (Penic-
he), estes dois últimos como
independentes.

O partido vai recandida-
tar sete nomes: Pedro Alves
da Graça (Castanheira de

Pera), Rui Silva (Figueiró
dos Vinhos), Paulo Inácio
(Alcobaça), Paulo Tito Mor-
gado (Alvaiázere), Rui Roc-
ha (Ansião), José Gonçal-
ves Vieira (Bombarral) e
António Santos (Marinha
Grande, como independen-
te), sendo que apenas Pedro
Graça não presidente na
respetiva autarquia.

NOVAS REGRAS NA EMISSÃO DOCUMENTOS

FIGUEIRÓ DOS VINHOS | TRANSPORTES

Documentos de Transportes”.

Esta sessão destinada
a empresários e público
em geral tem a partici-
pação de técnicos espe-
cializados da SAGE e
face à atualidade do te-
ma é decerto uma exce-
lente oportunidade para
ser esclarecido o enqua-
dramento legal e pres-
tadas todas as informa-
ções aos empresários e

ao publico em geral.

CONVÍVIO DE PESCA EMBARCADA

29 JUNHO | PESCA AO ACHIGÃ

Valdemar Alves
(Pedrógão Grande) e

António Santos
(Marinha Grande)

dois candidatos com
muito em comum:
estreiam-se como

candidatos, ambos
são independentes

e... ambos são
pedroguenses
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No dia 14 do corrente mês de Maio 2013 qual foi a
surpresa do nosso assinante quando chegou à sua
residência pelas 13h e encontrou o poste telefónico caído
em frente ao seu portão que mede 5 metros e é dividido
em 4 portas para facilitar a entrada. O poste impediu que
as viaturas entrassem no seu pátio, visto que o dito poste
media 7 metros de comprimento com uma cruzeta de ferro
na ponta de 1,20 metros para dividir os fios de alimentação
para três residências. O poste estava num beco privado
que dá acesso a três residentes.

Segundo conta a sua esposa, foi um pesado camião ou
um trator de grande potência que pegou num fio do
telefone e que fez com que o poste caísse em cima do
portão. A ponta da cruzeta ficou a servir de suporte do
poste com o pé no chão a meio do portão e a ponta ainda
passava o dito portão.

A professora Ermelinda Aleixo não sabe se seguiram
pela rua da Ermida ou pela rua do Regador, as duas tinham
traças de terra e gravilha mas ninguém diz que viu.

Além de partir o poste, ainda partiu os 3 arames com as
argolas de proteção e ainda rasgou a placa da varanda.

Não houve mortes nem feridos por grande milagre,
porque ninguém ia a passar naquela altura pela rua.

O condutor não deixou nem direção num perfeito
desrespeito pela sociedade em que está - deveia estar -
inserido.

ATALAIA - GRAÇA

TRAGÉDIA ESTEVE
IMINENTE

PINHAIS DO ZÊZERE E EXÉRCITO ASSINAM PROTOCOLO

PEDRÓGÃO GRANDE | APROXIMAR O EXÉRCITO DAS POPULAÇÕES ATRAVÉS DAS AUTARQUIAS

A Associação para o
Desenvolvimento Pinhais
do Zêzere - que abrange
os concelhos de
Castanheira de Pêra,
Figueiró dos Vinhos,
Pampilhosa da Serra e
Pedrogão Grande - e o
Exército Português,
celebraram no dia 30 de
maio, um protocolo de
colaboração entre as duas
entidades que visa
aproximar o Exército
Português – e o Centro
de Recrutamento de
Coimbra, em particular -
e as autarquias referidas.

A assinatura do protoco-
lo realizou-se no Salão
Nobre dos Paços do Con-
celho de Pedrógão Grande,
e contou com a presença
do major-general António
José Fernandes Marques
Tavares, representante do
Exército Português; tenen-
te-coronel Luís Filipe Ma-
rinho Pereira, chefe do
Centro de Recrutamento de
Coimbra; João Marques,
Rui Silva, José Brito e Fer-
nando Lopes, presidentes
das Câmaras Municipais
que compõem a Pinhais,
Pedrógão Grande, Figueiró
dos Vinhos, Pampilhosa da
Serra e Castanheira de Pera,
respectivamente, sendo
que o autarca castanhei-
rense é neste momento o
Presidente da Pinhais.

Este protocolo visa dotar
e formar funcionários da
autarquia da capacidade de

prestar esclarecimentos re-
lativos a assuntos de natu-
reza militar, nomeadamente,
divulgação das condições
de prestação de Serviço
Militar, Recenseamento
Militar, Dia da Defesa Na-
cional, Certidões Militares,
segundas vias de Cédulas
Militares, contagens de
tempo de serviço, requeri-
mento para complemento
de pensão e reforma (ex-
combatentes), entre outros.

Segundo o major-general
António Tavares referiu,
depois da formação inicial
que será dada aos elemen-
tos das autarquias indigita-
dos para depois darem in-
formações aos interessados
em ingressar na vida militar,
o gabinete começará a funci-
onar e terá também hipótese
de dar informação, esclare-
cer e encaminhar as dúvi-
das de ex-combatentes.

O representante do exér-
cito português lembrou
ainda que o serviço militar
obrigatório já não existe e
que “o actual Exército vive
de voluntários. É por essa
razão que todos os dias
temos de saber captar a
atenção dos jovens para
esta missão”. E foi neste
âmbito que o Exército pen-
sou em solicitar a colabo-
ração das autarquias. “São
os nossos parceiros privi-
legiados para nos ajuda-
rem a captar vontades”,
referiu.

Segundo aquele respon-
sável os Forças Armadas
“são o maior empregador
do país”, com cerca de 16
a 17 mil jovens, dos quais
12 mil estão no Exército. As
Forças Armadas são assim
uma oportunidade de
ajudar os jovens, abrindo
novas perspetivas de for-

mação e de carreira.
O major-general António

Tavares revelou ainda que
em virtude do protocolo, o
Exército pode vir a realizar
nestes quatro concelhos
várias atividades de de-
monstração da atividade mi-
litar, como a torre multia-
tividades, que proporciona
atividades de escalada,
rappel e slide; mas também
exposições de materiais e
meios do exército, além de
stands e autocaravanas de
divulgação.

Antes, tinham usado da
palavra o Presidente anfi-
trião, João Marques, para
dar as boas vindas, deixan-
do a intervenção de fundo
para o Presidente da Pinhais,
Fernando Lopes que come-
çou por realçar a cumplici-
dade existente entre os pre-
sidentes dos quatro concel-
hos da Pinhais; lamentou o

desprezo a que muitas ve-
zes esta região é votada; con-
gratulou-se com esta “apro-
ximação” do exército que
interpreta como o reconhe-
cimento de que “quem está
junto das populações faz
melhor”, como é o caso das
autarquias; e lembrou tem-
pos idos, quando era na
câmara que se dava o nome
para ir à tropa e, recuando
mais uns anos, era ali que

se prestavam algumas pro-
vas de aptidão, daí todo
este processo de regresso
às origens ser recebido com
“agrado”. Para este autarca
é uma “oportunidade” para
o Exército fazer esclareci-
mentos e para os jovens
que poderão optar por uma
carreira militar ou aprender
numa escola exigente e, se
for o caso, fazerem outra
atividade cá fora.
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PRAIAS FLUVIAIS DE FRÓIA E MALHADAL COM QUALIDADE DE OURO

PROENÇA-A-NOVA

Fróia e Malhadal foram
consideradas pela
Quercus praias com
qualidade de ouro, uma
distinção que apenas 20
praias interiores a nível
nacional conseguiram
obter.

Em todo o país, só quatro
concelhos incluem duas
praias fluviais com quali-
dade máxima na lista - um
dos quais é precisamente
Proença-a-Nova. A maior
associação nacional de
conservação da natureza
analisou os dados das
análises à água efectuadas
nos últimos cinco anos,
para obter uma leitura de
continuidade dos resulta-
dos. As praias que apresen-
tam sistematicamente boa
qualidade dão - destaca a

TODA A COMUNIDADE FOI CONVIDADA
ALUNOS DA ETP SICÓ ASSINALAM ENCERRAMENTO DAS AULAS

A Associação de
Estudantes da ETP
SICÓ (Avelar), em
conjunto com a escola
e a Câmara Municipal
de Ansião, organizam
uma festa para
assinalar o
encerramento das
aulas que terá lugar
no dia 15 de Junho de
2013 a partir das 21
horas e prolongar-se-
á até as 6 da manha.

Este evento consiste
numa festa que será
realizada no centro de
negócios de Ansião
com a participação de 3
dj: Cat deejay, dono da
empresa Cat Events de
Coimbra, dj residente
do Sarau da Gula e ex dj
oficial da companhia
vinil, tem um vasto his-
tórico de presenças
tanto nacionais como
internacionais como
Bora lá caffe, Teathrix,
Nb (Coimbra e Aveiro),
Seven (Vilamoura) di-
versos bares nas ilhas
canárias entre outros;
Dj Leonel Vieira e Dj
Tuiska, estes dois gran-
des dj atuam em sepa-

rado e em conjunto, sendo
que em conjunto transfor-
mam-se nos 2 Glows dj´s. As
festas realizadas por estes
dois dj completam-se com a
utilização de pulseiras lumi-
nosas e de pinturas faciais que
brilham no escuro.

Para uma maior aceitação
junto da comunidade, a orga-
nização convidou encarre-
gados de educação e pais dos
alunos. estando também pre-
vista a presença de órgãos da
direção da escola e da Camara
Municipal de Ansião.

associação - maiores garan-
tias de fiabilidade.

Para João Paulo Catarino,
presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, a classifi-
cação confirma as potenci-
alidades turísticas do con-
celho e os frutos do investi-
mento que tem vindo a ser
feito na requalificação das
zonas balneares. Qualidade
e segurança são dois requi-

sitos que andam de mãos
dadas e este ano voltou a
ser aberto concurso para
assegurar a vigilância nas
praias geridas pelo Municí-
pio.

Apesar do crescimento
do número de praias com
qualidade de ouro a nível
nacional (335, mais 40 que
no ano passado), apenas
20 se localizam em zonas

interiores, em que os pa-
drões são mais difíceis de
manter, sobretudo quando
os caudais são reduzidos.
Para obterem a classifi-
cação máxima, só foram
consideradas áreas bal-

neares que apresentaram
boa qualidade entre 2008 e
2011 e sempre análises ex-
celentes em 2012.

A informação de base é
disponibilizada pelo Insti-
tuto da Água, através do

Sistema Nacional de In-
formação de Recursos
Hídricos, e respeita as
regras europeias relativas à
qualidade da água das
praias.

Das cinco praias fluviais
do concelho, Alvito e Ce-
rejeira não são contem-
pladas no estudo, até por-
que foram inauguradas
recentemente.

A lista elaborada pela
Quercus foi divulgada a
assinalar o início da época
balnear nalgumas regiões
do país.

No concelho, a abertura
oficial das praias fluviais
ocorre no próximo dia 15 de
junho.
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Miguel Portela e Marga-
rida Herdade Lucas têm
patente na Casa da Cultura
- Clube Figueiroense uma
exposição intitulada “José
Malhoa com Arte na Alma”

Esta exposição foi inau-
gurada no passado dia 17
maio, integrada na cerimó-
nia de assinatura de proto-
colo entre os municípios de
Figueiró dos Vinhos e
Caldas da Rainha e estará
patente até o próximo dia 28
de julho.

Propõe-se, com esta expo-
sição, reflectir sobre a obra
do pintor José Malhoa
(1855 - 1933), que percorreu
vivências do povo portu-
guês na região específica
por ele escolhida, de Figuei-
ró dos Vinhos.

A pintura de José Malhoa
transforma-se, por isso,
também em documentário
de uma época, numa análise
resultante de um contacto
diário e próximo com o povo
e com a terra. O pintor tor-
nou-se popular entre o pró-
prio povo por ele retratado.
Comunicativo, conquista-
lhe a confiança e a cumplici-

dade num pacto só acessí-
vel a quem, de facto, enten-
de não só a sua face, mas o
que ela representa.

Entrando nos seus qua-
dros como quem franqueia
a porta da cultura portu-
guesa inata e mais profun-
da, descobrem-se as esta-
ções do ano, as manhãs e
os poentes, os trabalhos e
os amores, as partidas e as
chegadas, que surgem em
expressão luminosa num
tratado de pensamentos e
vivências, que traduzem a
leitura do pintor da Filosofia

popular mais proverbial.
Escrevia Ribeiro Arthur

em 1896 na sua obra Artistas
Contemporaneos ao referir a
José Malhoa, citamos: "En-
tre os nossos, que têem sabido
luctar vencendo, alcançando
a realisação do seu sonho, dis-
tingue-se José Malhôa, um
bello rapaz, notavel de ta-
lento e de amor ao trabalho,
franco inteligente, dotado
de qualidades brilhantes e
solidas. Temperamento me-
ridional, compreende como
ninguem um dia cheio de sol,
um céu de azul imaculado, um

crepusculo ardente. Ama as
côres vivas, cantantes, e os seus
trabalhos são, como elle,
alegres e cheios de calor."

José Malhoa viveu em
Figueiró dos Vinhos, entre
Maio e Outubro de cada
ano, na sua casa a que cha-
mava "O Casulo". Inspirou-
o a luz desta região mon-
tanhosa e ensolarada, na

autenticidade de um povo
rural, na paleta de cores da
paisagem que brilha em
modo maior, quando o Sol a
reflecte. A sua pintura é arte
e documento social de uma
época marcante do Portugal
interior. É pintura e é leitura.
Mas Malhoa não fez só os
seus retractos. Também
conviveu com o povo, com
a burguesia e com os
senhores feudais.

Foi fundador do Clube Fi-
gueiroense com uma tertúlia
que ali se reunia desde o fim
do século XIX até ao final
dos anos 30. Simões d'Al-
meida Tio e Sobrinho e
Henrique Pinto foram al-
guns dos seus companhei-
ros e amigos da sua vida en-
tre montanhas.

A sua obra ficará sempre
ligada a esta vila, que ele
escolheu como pátria da
sua arte.

Desde cedo, percorreu

“JOSÉ MALHOA COM A ARTE NA ALMA”

FIGUEIRÓ DOS VINHOS | MIGUEL PORTELA E MARGARIDA LUCAS EXPÕEM NA CASA DA CULTURA

toda a região que circunda
aquela vila, não só pelo
sabor particular que as
gentes e as paisagens lhe
faziam sentir, mas também
pelos amigos com quem
convivia, em muitas vilas e
cidades do centro do país.
Quando regressava a Lis-
boa, para passar o Inverno,
juntava ao seu papel de
artista, o de embaixador cul-
tural, fazendo assim de elo
de ligação do interior com a
capital.

Do seu percurso de artis-
ta e das suas obras mais
representativas, a exposi-
ção traça um roteiro para
ver e para reflectir com os
olhos da alma.

Com esta mostra, que já
percorreu quinze municí-
pios, dá-se continuidade à
divulgação da obra de Mal-
hoa, o pintor português
mais conhecido e cotado no
estrangeiro.

DIAS 14, 15 E 16 JUNHO NA SRA. DOS MILAGRES

RODAS DO ZÊZERE: VI CONCENTRAÇÃO MOTAR
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ÓVem aí o Santo António
Este ano muito irritado
Por andar cá o demónio
Com crise por todo o lado

Milagre já paga impostos
Santo António está pasmado:
Não pode ajudar o povo
Que anda a ser tão explorado

Quando olhar a sua Lisboa
Decerto vai ficar doente
A vida não está nada boa
sem emprego tanta gente

Não há dinheiro para as sardinhas
nem para os manjericos cheirar
Acode.nos meu santinho
Vê se a crise vens travar

Santo António, meu amigo,
meu amigo Santo António,
ajudai-me e a todo o povo
a vencer qualquer demónio.

Meu querido Santo António
eu te espero, vem depressa,
porque me encontro aflita
com forte dor de cabeça.

Sto. António da Mouraria
deixa-te de improvisar
traz-me rimas de poesia
para que eu possa brilhar.

Vamos já de rua em rua
p’ ra ver as marchas passar
Esquecemos a crise, a olhar a lua
por favor vem-nos salvar

Santo António, Santo António,
meu Santo casamenteiro,
ajuda lá o nosso Coelho
a não ser tão batoteiro.

No dia de Santo António
Vamos ao menos dançar
está p’ ra fora o demónio
vamos lá a aproveitar !

Eu estou desesperada
um conselho te vou dar
aproveita e mete a papelada
para te ires reformar

Porque se chegas a velho
já lá não apanhas dinheiro
Nem tu da crise te safas
meu santo casamenteiro

Os dias tornam-se amargos
o fim do mes tenebroso
Por favor vem-nos salvar
Meu santinho milagroso
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Pequeno prefácio dos doutores, Xico Macua
e José Matope, doutorados pela Universidade
do Xibebe.
Beira, Nova Maceira, Dondo, Moçambique,
em 1949 com 17 anos de idade.
Atualizado em 2013. Nome do autor oculto
no poema, o qual é dedicado a Camões cujo
dia se celebra a 10 de junho, Dia de Portugal.

O verso:

Jamais o verso que desde menino,
Onde me dirigia às moças do meu agrado.
Se afastará do meu pensamento cristalino:
É o meu hobby, o meu passatempo sagrado.

Deus fez a lua, a terra, o sol e o vento,
Introduziu nela o mar, a tormenta e a calma.
Atirou sobre ela o poeta para docemente,
Sentirmos seu formoso gesto dentro da alma.

Meditando, vejo no verso o amor divino,
Ao lado do poeta, sonhador frustrado.
Nutrindo em mágoas se o passado e destino,
Saboreando e fazendo versos à luz do Aladino,
Ostentando a sina do boémio desprezado.

Fez o verso Adão, o poeta lá do paraíso,
Ao dirigir a Eva sua ternura e suas paixões.
Reflectiu nele o Bocage a anedota e o riso,
Intrometer quanto outros o amam não é preciso,
Ao lembrar quanto o amou Luís de Camões.

Com o verso em dia de inspiração
O poeta descreve seu sentimento ou indignação.
Esta mudança de palavra por outra menos boa,
Lamento com tristeza este acordo moderno,
Hoje escrever-se facto por fato e fato por terno,
Ofensa à língua de Camões e Fernando Pessoa.

LAR 1, José Triste, 2013

por

Alcides Martins

São João em Figueiró terra de vinhos,
À noite vai dançar com as raparigas.
Na noite de São João canta cantigas,
Jovens dançando bem agarradinhos.

Para Figueiró vem todos os caminhos,
Virá uma multidão como formigas,
Ouvir músicas modernas e antigas,
Virão respirar odores de rosmaninhos.

Bate com tua amada um pé de dança,
Diverte-te como se fosses criança,
Toda a noite até a lua adormecer...

Vem comer uma sardinha bem assada,
O fogo de artifício de madrugada,
Os festejos irá enaltecer !

Clarinda Henriques
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Paciência é esperar que o caracol,
Atravesse a passagem de nível.

Paciência é esperar que a chita,
Pare com a greve à maratona.

Paciência é esperar que o diabo,
Termine a tortura no inferno.

Paciência é esperar que Cristo,
Venha no último dia!

BENÇÃO DAS FITAS DOS FINALISTAS DA
FACULDADE DE MEDICINA DE LISBOA

Christopher Michael Francisco Strong, filho de Ana
Maria Camoesas Francisco e de Patrick Strong, neto
dos nossos conterrâneos Maria Irene Camoesas
Francisco e Joaquim Francisco, terminou o seu curso
de Medicina no dia 18 de Maio de 2013, na Faculdade
de Medicina de Lisboa.

TERMINOU CURSO DE MEDICINA

JOVEM CHRISTOPHER É
DESCENDENTE DE FIGUEIROENSES

No dia 24 de Junho de 2012, Figueiró inaugura um Centro
de Artes.

A construção de equipamento museológico, com enqua-
dramento na rota de Malhoa pretende ser um veículo de
divulgação da vida e obra do pintor José Malhoa, intera-
gindo com os locais e paisagens inspiradoras da sua obra
artística. Pretende ainda ser um espaço interactivo na
formação, promoção e divulgação cultural em rede, espe-
cialmente dedicada à rota de Malhoa que se estende por
vários concelhos da Região Centro.

NO DIA DE S. JOÃO

FIGUEIRÓ INAUGURA MUSEU
E CENTRO DE ARTES
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MEMÓRIAS DO NOSSO
25 DE ABRIL

Escrevemos isto em 1975, mas vale a pena
recordar:

“Castanheira de Pera- está felizmente bem
cheia de vivência do 25 de Abril, de verdadeira
prática democrática da revolução. Sem conversa
fiada, mas com humildade: No concreto. Eis dois
exemplos, entre muitos que poderiam colher,
desde as Fontes no Fontão, desde o Coentral
às Sarzedas ou Moita:

O povo das Gestosa de há muito que sentia
falta de um Centro Cultural onde se pudesse
reunir , trocar ideias, criar espírito associativo,
cultivar-se. Andaram, noutros tempos, de
Herodes para Pilatos, sem conseguirem os seus
intentos.

Após o 25 de Abril, o povo começa a olhar-
se. A medir-se, a tomar conhecimento da sua
força. Reúnem-se, discutem, deliberam: pedem
apoio à Câmara que imediatamente vem ao seu
encontro, dizendo com a humildade própria de
trabalhadores, classe que, neste momento a
gere, que está ao serviço do povo

Disciplinadamente, dentro da boa consciên-
cia revolucionária, o poder  popular é exercido:
O povo quer e a obra começa: E é vê-los, ho-
mens, mulheres e crianças daquela Terra, a
acarretar cimento, a colocar tijolos. A construir
o Centro Cultural de todos.

Vão às Gestosas, meus amigos, vão já! Verão
que sem demagogias se está ali a fazer revolu-
ção: que cada homem, mulher e criança está a
ser revolucionário na prática com toda a
consciência do que são: Porque ali é o “povo
quem mais ordena”.

Segundo caso:
Os povos das Fontes e Banda de Além

(Gestosa) viveram ao longo dos anos, isolados
sem uma estrada que os ligasse à povoação
mais próxima e daí à sede do concelho. Não ia
carro à porta, os doentes graves eram transpor-
tados às costas, os materiais de construção
eram levados a pulso!

Há meses o povo quis: juntou-se a Câmara,
trabalho, esforço, muita dedicação. Fora com
burocracias. As estradas há tanto tempo pedi-
das há tanto tempo prometidas pelos políticos
antes do 25 de Abril, foram finalmente rasgadas!
E houve festa, vinho e lágrimas! Festa verdadei-
ramente popular, vinho para compensar o suor
largado pelo povo, lágrimas de alegria duma
população que se liberta!

Aconteceu revolução!
Terceiro exemplo porém:
No tempo que não pára rolaram 39 anos.
Muitos não tinham nascido ou eram garotos,

outros não cresceram, esquecendo-se que o
progresso não se herda, constrói-se!

Claro que há excepções, claro que há também
adultos que não aproveitaram o tempo das
vacas gordas”, convencidos que com a entrada
para os euros, o mundo seria fácil.

Figueiró dos Vinhos encontra-se em
festa durante o mês de junho, para a
comemoração das Festas do Concelho,
em honra de S. João Batista.

Ainda que em tempo de crise o pro-
grama é vasto e diversificado a nível
cultural, musical, desportivo, para além
das cerimónias oficiais e religiosas. A
oferta é diversificada em vários aspetos,
contemplando a cultura com a apresen-
tação de livros, espetáculos musicais, o
associativismo onde o destaque vai para
a II Expo-Associação em colaboração
com o CLDS de Figueiró dos Vinhos e
as Tasquinhas.

Visando promover a gastronomia e a
restauração do concelho figueiroense,
entre 22 e 24 de junho decorre a 3.ª
edição dos “Sabores à Mesa” nos res-
taurantes aderentes.

As festividades decorrem entre 8 de
junho a 7 de julho, sendo de destacar a
noite de S. João , com os tradicionais
desfiles de marchas populares, sardin-
hada, baile e fogo de artifício.

Integrada nas Festas do Concelho, S.
João 2013, o Município de Figueiró dos
Vinhos conta também com as inaugura-
ções da Zona de Lazer do Barreiro e do
Parque Radical junto ao Estádio Muni-
cipal, encontro de automóveis, torneios
de pesca e de xadrez, festival de natação,
concurso de saltos de hipismo, apre-
sentação de livros, espetáculos musicais
e muitas outras atividades que animarão
o concelho.

Vejamos o programa:
Dia 8 de junho (sábado): 15:00 – Tor-

neio de Xadrez – Salão dos Bombeiros
Voluntários; 21:00 – Exibição filme –
Casa da Cultura; dia 10 (segunda-feira):
09:00 – Encontro de Automóveis “Clás-
sicos de Figueiró”; dia 13 (quinta-feira):
18:30 – Inauguração da Zona de Lazer do
Barreiro; dia 15 (sábado): 14:30 – Fes-
tival de Natação - Piscina Municipal;

FIGUEIRÓ DOS VINHOS

S. JOÃO COM VASTO PROGRAMA

De tudo aconteceu neste país à beira-mar
plantado supondo-se que não seria necessário
semear.

Porém diz o ditado popular: quem não
trabuca não manduca.

E esse é o perigo que atravessamos:  julgam
alguns saber tudo e de tudo e usam a enxada
ao contrário!

Cuidado com estes sabedores! Já é tempo
do povo não ir em conversa fiada!

DEFICIENTES
Trancrevo um artigo de minha autoria escrito

em 15 de Junho de 1976 no “Castanheirense”:
“Temos no nosso concelho algumas dezenas

de crianças deficientes mentais e com outras
deficiências. A despeito de muita demagogia
pouco se olhou neste País, para estas crianças
que em muitos casos poderão ser recuperadas
para a sociedade através de um ensino cuidado
e especializado.

Atirar com estas crianças para escolas
normais é traumatizá-las, é perturbar o seu espí-
rito em formação, é na mais das vezes, margina-
lizá-la.

Estas crianças não precisam de esmolas ou
de piedade barata; a nação tem obrigações para
com elas

Urge pois passar das piedosas intenções a
actos e por isso aplaudimos o interesse e as
diligências que uma professora do concelho
está tendo, no sentido de se criar uma Escola
para Crianças Deficientes.

Poderá aproveitar-se a Casa da Criança com
a colaboração da Fundação Bissaya Barreto e
por certo que da parte da Câmara Municipal
haverá também todo o apoio.

Aqui fica o registo da iniciativa que estamos
certos não ficará no rol dos impossíveis”.

E o registo da iniciativa não ficou no rol dos
impossíveis:

A força de vontade da professora D. Marina
Borges Craveiro Nunes e o apoio da Câmara e
do Sindicato dos Lanifícios, bem como de
algumas colegas criou o que algumas julgavam
impossível.

A CERCI nasceu e a acção solidária que
apoiou esta obra de grande valor social está de
pé há 38 anos.

As sucessivas direcções como a da funda-
dora D. Marina, foram da generosidade e compe-
tência indiscutíveis que se comprovaram pelo
crescimento da obra social, dos alargamentos
das instalações do trabalho carinhoso com os
cidadãos que humanamente servem.

A CERCI tem uma missão social muito
especial que não deve ser utilizada para
politiquice, intrigas ou grupinhos. Haja o que
houver as criticas devem ser colocadas com
respeito e dignidade que a entidade merece.

(O autor opta por não utilizar o novo Acordo
Ortográfico)

Dia 16 (domingo): 14:00 – Concurso
de Saltos de Hipismo – Centro Hípico,
18:00 – Inauguração do Parque Radical
– junto ao Estádio Municipal;

Dia 22 (sábado): 12:00 – Abertura
“Sabores à Mesa”, 16:00 – Apresentação
dos livros “Pintura com Palavras” e “A
Flor da Esperança” de Delmar Carvalho
– Salão Nobre;18:00 – Abertura da II
Expo-Associação e Tasquinhas, 21:00
– Orquestra Consequência, 22:00 –
Desfile de moda, 00:00 – Espetáculo
Musical – Rui Fernandes;

Dia 23 (domingo): 09:00 – Abertura
da II Expo-Associação – Jardim Muni-
cipal, 11:30 – Apresentação do “Catálo-
go Raisonné – José Malhoa 1855-1933”
– Dr.ª Margarida Lucas, 12:00 – Abertu-
ra das Tasquinhas, 15:00 – Demonstra-
ção de Design HairFashion by Fernanda
Salazar – Jardim Municipal, 16:30 –
Festival de Concertinas – Jardim Muni-
cipal, 21:30 – Desfile de Marchas Popu-
lares – Jardim Municipal, 22:30 – Sar-
dinhada Popular – Jardim Municipal,
23:00 – Espetáculo Musical – Grupo
2002 e Artista TITA, 01:00 – Fogo de
artifício – Fonte Luminosa, 01:30 – Baile
de S. João – Grupo 2002;

Dia 24 (segunda-feira): 09:00 – Has-
tear da bandeira, 10:00 – Sessão Solene
da Assembleia Municipal – Salão Nobre,
11:30 – Cerimónia de Homenagem aos
Combatentes da Guerra, 15:00 – Cerimó-
nias Religiosas em Honra de S. João
Baptista, 17:00 – Inauguração da Requa-
lificação do Parque Infantil – Jardim
Municipal, 18:00 – Inauguração do
Museu e Centro de Artes, 21:30 – Desfile
de Marchas Populares;

Dia 29 (sábado): 07:00 – Torneio de
Pesca Embarcada da Associação Des-
portiva – Foz de Alge e dia 7 Julho (do-
mingo): 07:00 – Torneio de Pescada
Associação Desportiva – Foz de Alge.

Daniela Silva
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